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O movimento do transacções reallsse!:-» 
nn correr do diu foi p*'iueno. 

oxtremo» foram do 11 I.Tjll e 
Il I7|!lS. 

T a m , o l h a r s a u d o s o , t 3o fe l izes 80 
s e n t i r a m , t ã o b ô a s e s u a v e s r e -
c o r d a ç õ e s g u a r d a m . . . 

Arjuel les , c o m o s o l h o s l i u r u i . 
d o s d e l a g r i m a s , v ê e m d e s a p p a -
r e c e r o a n n o v e l h o , q u e l h e s de i -
x o u u m l e g a d o d e dore t ; o an -
g u s t i a s o e s p e r a m q u e o n o v o 
l h e s t r a g a a p a z e a f e l i c idade 
a m b i c i o n a d a . 

Mas n3o sejamos abyssinios. 
r>OBpc<;amo-nof, saudosos do ÜOll 
c saudemos o 901 que surge. 

O Commercio de. São Paulo 
saúda os seus leitores; pelo ad-
vento do novo anno, dosejando-
Hies toda a norte de venturas. 

Chegaram liontoni a esta capital os 
jornalistas fluminenses c paulistas que 
foram ao 1'araná assistir ás festa« com-
/ncmoralivas da i:vétrin daquolle Estado 
e á abertura da exposiçíto preparatória 
de 8. Luiz, a qual se rcallsou a 1!) do 
corre li tu. 

Cs jornalistas flniniiie.ns;s tontem mes-
mo seguiram para o Tíio, peio nocturno. 

Us nossos coilegas tiveram no Paraná 
o melhor acolhimento possível. 

S o l f i a s « l e s a b ã o 
cendío, sendo duas as versfle» a res-
peito. 

O jialco era munido do panno imper-
meável, não podendo, portanto, ser por 
alii propagado o fogo. 

A policia abriu rigoroso Inquérito pa-
ra averiguações, na supposlçáo em que 
está dc ser proposital o Incêndio. 

Acreditam outros qne o incen 11o foi 
devido á explosão do appareilio de gaz 
acetyleno. 

Foi Impossível descer o panno de boe-
ca, c a corrente de ar que se estabeleceu 
entro o palco o os pontos de sulilda, ali-
mentou o incêndio. 

Cércs do 1700 pessoas assistiram o es-
pectáculo. Us espectadores .lllesos oon-
duziram os feridos o contusòs para os 
restaurantes próximos, nos quaes estão 
cm tratamento grande numeru do senho-
ras c creanças pisadas. 

Ii' contristador o aapeuto dos roetuu. 
rantes onde agonisam ca ferido«. 

Us soldados do corpo de bombeiros c 
da policia removem os escombros, pro-
curando cadaveres. 

A catastrophe tem sido ninilo com-
mentada, sendo profun .a e dolorosa a 
impressão que causou nesta cidade. 

O r ç a m e n t o ila B o l í v i a 
I , \ PAZ. 31 
O general Pan d , presidente <!a Repu-

blica, sanccienou o orçcir.ento prra o 
anno de 1001. 

Esse orçamento apresenta uni ilrficil 
dr. 1.340.0<J0 bolivianos. 

C o n g r e s s o sc ieu ' . i ' i co 
SANTIAGO, 31 
O dr. Ciciiiui'gli foi incumbido de 

representar o Chi1-- no Congresa i Scien-
tííico Latino A mer V i. • que se deve 
reunir cm 1004 ro 'Mo d.' Janeiro, 

ï r - i b a l h a d o r c c n u s t r i í cos 
l.OXDlíES. 31 
0 Conselho hyi . itiv. de Pretoria ap-

provou a lei i[i.- r;orlsa o entraila de 
trabalhadores »'• ••.'•o» p ira o Traus-
vaal. 

A JKec iûon i» 
LONDRES, 31 
01 ministros m > austríaco em. 

Constantinopla con- •!<raiit H nias de 
prazo ao g .vem » tu-"> par.i qne este 
designa o general Ita.imio que vai assu-
mir o cominando da gendarmeria na Ma-
cedónia . 

Pr iocc- . - . rSa t l i i l de 
l'A H i ri. 31 
Noticia o Jva-na! o" estado do 

saúda da princt.'.a MatbitJc aggrav..u « 
consideravelmente. 

Os médicos da real enferma estio 
muiío jmirnlu^-it-oií 

ü-. j' 
ROMA, 31 
Commcniorando o onno novo, boje 

houve rocepçílo dlploinalica i.o Quiri-
nal. 

R e i H ü a a v d o V J I 
BERLIM, 31 
O f.okaluhueiger noticia que o rc 

da Inglaterra Eduardo Vil 1 Isitará o 
imperador Guilherme cm abril dc 1001. 

Ï3 p h i l i p p i n e s 
MADRID, 31 
A opiniilo put li a desta capital está 

muílo preoceupada com v vinda deii.L'UO 
frades philippines. 

Temem-se desordens entre os cleriea-
lie'.as e os ar.', iloricalistas. 

A V Ü I . B O 0 
ARAllAQL'.'.RA, 31 
Segue hoje para .S. Carlos do Pinhal, 

onde dard uma »érie de espectáculos, a 
comp.v ,.ia dirigida pi-lu actriz Candela-
ria Couto. 

A companhia estreará com o T i m 

Trecho da mensagem dirigida ante-lifln-
tein ao Congresso pelo sr. Rodrigues Ai-
ves : 

•Nilo fúr« a urgência de aolução deli-
nitiva do assumpto tio linportattle e r.a» 
rae animaria por certo a fazer um nova 
uppello 10 vosso patriotismo,' após o 
oncerrameuto da prolongada e laborio-
sa scssiio ordinaria do corrente anno.» 

Ora, para que havia de «ar o sr. Ro« 
drigues Alves I 

Que eu troce desta colurana os nosso» 
cmiuenlej legisladores, c ujlurr.1; mas s , 
exe. esquecer.se da graviJado- do sua 
poslçilo para vir fazer tòrocoimnlgb, p». 
lavra que acho eitravagoalo ! 

PlSTOI, 

Jloje, J|a -le «uno bom, cumpre-me, 
sob pena de faltar ii minha nobilíssima 
missio politica, dirigir ao bando incalcu-
lável dos meus leitores as mais sinceras 
fulicitaçocf pela venlura perenne cm que 
lhes deaiisou a vida no anuo que se foi 
e pela ventura incomparável cm que fa-
talmente lhes ha dc a vida deslisar no 
anno que hoje se inicia. 

Nito ti um simples augurio, como a 
muitos parecerá, a ultima parte das mi-
nhas felicitações. E' uma affirmaçào ca-
tegórica, que desafia a contestaçilo dcB 
próprios faelos. E' uma cousa lüo eerla 
e infallivel como o movimento da terra 
á roda do sol, ou. mais precisamente, 
como aqueiía descoberta uiedii a feita 
pelo iilustrc deputado dr. {?) José Luiz 
Elacqucr, isto í , que não ha nada neste 
mundo tio nocivo á saúdo como « do-
ença. 

E, se leio no fuluro como num livro 
aberto, nito c pelo que osienilores estào 
H pensar. 

N3o 6 porque, ao naseer, fosse brin-
dado com o doiu divino da propliecia; c 
simplesmente porque tenho > honra ab-
solutamente sublime de set fospirado, nas 
minhas chronicas ligeiras« pela excelsa 
Coniinisslo Central, da qual, como >• sa-
bido dos raros iniciados, estào em com-
pleta depender,cia o proprio l'eus e sua 
corte celeste. 

Ora, a inqualificável qne t;ào tem qna-
liíicativo) Commisslo auctorisou*me a c«. 
palliar aos quatro p jntos cirdcaes que o 
anuo de 1004, afora o au^tnento de um 
dia ao mez de fevereiro, será egaal per-
feitamente ao anuo de líf.)3. 

isto quer dizer 'e agora nüo v3if ca. 
liir com syneopes do a! í, ie cm 
1!)01 como em 1903, os senhores não te-
rão o espirito agoniado constantemente 
pelo terror dos ladrões, porque todos, 
iudistinctamente, serão amplamente be-
neficiados pela Providedcia com uma in-
comparável falta dc dinheiro. A nossa 
bemaventurada quebradeira nXo soffrerá i 

com a passagem de uni anuo para outro, 
a mai*leve solnção do . ontiiiuidade... 
Continuaremos mesma p.iudaíi^ba, com 
as algibeiras vasias ç o peito cheio dc 
urdores patrióticos. Kão teremos feliz-
mente com que pagar* aos nossos credo-
res, c, talvez, mesmo a i.ossa ventura at-
tiuja o grau Su[i|eino com *a provave] 
supprtssão das dividas pela transforma-
cão dos credoreg em devedores, visto ser 
•tendência da moderna evolnçilo so-.ial 
brasileira »cabar dcfinitivaineutu com os 
~ fHren-lo to-los oa.1iabitantcs do 

Os soberanos roivm hontem negocia. 
dou no « London and Bivor Plate Haöli. 
o . London and Brasilien HanL. ao 
<;o <lo snimoo. 

A' tnxa do 11 llliltí, f|no foi li offici.il 
de bonteii, para letras a 1)0 dias d« vifr-
tn, a libra ostsrllna valo 20?3I0, u iii J-
co, ÃHOO, o o Inarco, |Ü.'I7, 

A' vista, 11 ll(tC, a libra valo 20_>5H; 
o trunco, 9H1C; o março, ISoos; a ília 
italiana, Í810, cem róis fortes, S3Í0, e -tf 
dollar, 16231. 

]M[ONOOItAPlIIAS AGRÍCOLAS, da 
—— dr. .1. Carlos Travassos. Vendes-« 
no escrlptoiio desta folba ao tn-wo I« 
1**000. Pelo correio, mais ISOUO-

o do Interior e Justiça 
a/eiit1.1 os seguintes pa-

a Joequlia Gonçalves 
llüís, n líenedicto de de transferencia; Natale Cordrerç Lui» 

Vergati, Oluseppo Pedregoni. Joioulm 
de Sousa Ferreiro. André llonezzl o So-
phia Agncla, pedindo licença para nego-
cio—Ao Thesonro, para os devidos fin». 

Do João Martins, Carolina Herbel, 
Archingalo Vanucci Duchi Giovanni, Au-
tiiiiio Pocermio, Felippe Lovatcico, Do-
mênico Puglisl, José Maria Possolaeaua. 
d. Placidlna .le Carvalho c Jlilario Mot-
te!, pedindo* approvaçào de planta". 

Dr. Ernesto Mariano da biiva Ra-
nio$, Paschoal Julio, pedind» licuiça 
par» construir quarto». Francisco DuarM 
-V; Irmão, Alfredo José Martins e Wen-
cetlau Pipi, pedindo aHnlimbents par», 
içclio de terreno, e do coronel Augusto 
Cesar do Nascimento, pedindo licença 
para construir uma cas*—A' Dircctdri» 
de Obras, para o j devido» fins; -m 

De Angelo Çasc&aV pedindo Ifcec.)» 

leio de seu cargo o 
sources, Io promo-
ca da capitai. 

«O 5 - du ai t. a 
O regimento r.ào polia s e r mais claro, 

mais preciso, mais positivo, quanto ira-
tou de regu'ar a hypotúe- • o Consi;-
llio uio podia, por sua [..rte. s-r nuis 
desabusadii, mais s~m tn:.ls 
» •n: es roj uliíS, Infringindo .-•• „ dispo-
si1.' 1 dispri aaudo a |inb-i-.i i •. Jispcn* 
Si » .1 o, Icill do dia, u 1 s;! j as 

pliiur.im, llitluiat-U , , j 
sustada a intimação. 

He João Baptista de Ilarro«, peiliiid« 
relovauiento de multa—Deferido. 

De Tlicodoro Palumbo, Raff KamicivJr 
ti e Hei Rosa Giacomo, pediudo releva 
mento de multa—Indeferido. 

—-Acham-se approvados na Directoria 
do O b r a v á riia^tb Coiuruercio, n. 10, 
as plantas siiresènfadas pelos srs. Lu-
1'hcsi Kaphael, José Teixeira Juilior e 
Manuel Pereira dos Reis. 

—Devem comparecer na mesma re-
partição. par;« esclarecimento», o i r . 
Francis. > José Correia e a ara. d. Hasa 
da Silva Ayrosa. 

1 r.iais. .mu piscos mais agigantados, na 
eslrada larga e illue.inada da crise in-
v,'u lv,;l. Os co.iiinerclantes desfructa-
râo, com mais liberdade ainda, o prazer 
itrli/.lv 1 de fi vr, da manhã á noite, 
nos bal ",, s d. suas loja», a exercitar 
as sua» habilita ies vcuatorias na diffkil-
linia q• Ir,o inteiessinle caça ás moscas... 
Aos í'ur:c.:;onarios publi'. s será mantido 
o privilegio, que é u.n de, das 
mesas das f,uan repartições, vêr, para 
al ivio c tr&nquIUida le própria, os seus 
ordena b s derivarem mansamente pai a 
as algibeiras dos usurários. O povo con-
tinuará a ser '-ontemplado no r-'l dos 
bene.l i-s gov.riiarnentai s, sendo con" 
servad. s, j j r a s-u gáudio e distracção, 
lodos os aetuaefl impostos e creados al-
guns noVMs. ,\t-' a opposiçSo, a eterna 
mal-agrade iIa. nao cs apoa aos cuida-
dos e ao earinho da ! eneinerit:'. Com-
míssào. 

Para que eila lenha e.n • matar o 
tempo e • spaircccr do t.o.o ca o 
Cougress.i vr lucrará a fui: o.1.ar em 
t'íri'. iiianieniio se independente, a ponto 
de a vetar a jiiiilo que o governo qni-
zer. Hngges'-.-s de íéra não serão ad-
iniltidss. 

E a geuerosa Cour.nissào levou tão 
longe o seu amor peia opposlçãn, qne 
ordenou aos novos deputados tratem 
de lado, menos do interesse publico... 
O que quer dizer que rão haverá grita 
popular, nciu levante • : il, per ;ue o 
Congresso, n&o cuidando do povo. este 
r.ão terá motivo para se queixar o le-
vantar-se f aiitra ellc, bradando contra as 
suppostas lesões nos seus interesses... 

Por maneira que, no anno de 1901, a 
nossa beniaventurança será verdadeira-
mente edênica e só terão desgostos os ra-
ros ambiriosos que n - não contentam 
com não ter cousa alguma.. . Dinheiro, 
fartura, bens, proprieda les, nenhum de 
nõs terá: em compensação, se algum 
transviado social não se sentir satisfei-
to cora a incomparável felicidade de não 
ter onde cahir morto, a Commissuo conce-
de-lhe bondosamente a liberdade de, em 
pensamento, desejar ' as as rique* 

HÔO.Z Festas—Agradecemos aos sr». 
Falchi, Gianini & C. conceitnadn com* 
nier. iantes estabelecidos á^fua Florêncio 
de Abrcn, VJó, a generosa offerta dos 
seguintes artigos : 

Duas garrafas de Cham -ngne Miuct 
Jenne; :! ditas de Amuro Felailia Un-
tou-, 3 frascos de Vinho Chiinti Bunmi 
'artigos de exclusiva importarão dsquel-
Ia casa); 1 kto de chocolate i phnntasi» 
e 4 pacctes de chocolate extrafino, do 
fabricação daquella inosma casa. 

Achamos lanlo melhor a offerta qiun-
to tivemos opportnnidado do verificar 
qne esses nrligos são de pri eira qua-
lidade, dignos do melhor acolhimento. 

Aqueües sr.s. enrtfnm-1'os ainda uma 
bonita folhinha para o ar.no que hoje co-
meça . 

Hr. E v a r i s t o ( í a Y e i g a 
Moléstias d-j senhoras, partos e oprr-r 
s . Consultas, de-J ás -1. Aur ri , n.Ol. 

Rio, HO—XII—903 
A a t t e n ç ã o p u b l i c a e s t á t o d a 
i l íada p a r a o t r a t a d o d o A c r e ; 

r e s u m o s p u b l i c a - l o s pelei ; j o r -
es s ã o l i d o s com a v i d e z ò a n -
ia-uo p e l a p u b l i c a ç ã o I n t e g r a l 
i c o n v é n i o . 
D i v i d e m - e e a s o p i n i 5 e s ; t ins 
•tôni q u e o t r a t a d o n â o j w d i a 
r m a i s f a v o r á v e l a o Bras i l ; ou -
is s u s t e n t a m q u e é a m a i o r 
i r o t a d i p l o i n a t i c a q u e t e m o s 
f f r i d o . I s s o t e m d a d o o r i g e m 
ca lo rosas d i s c u s s õ e s . 
O s r . b a r ã o d o R i o B r a n c o 
!á d c u m a t r a n q u i l l i d a d e a b s o -
a, c o n v e r s a n d o a l e g r e m e n t e 
ai o s e u g é n i o g a l h o f e i r o do 
m p r e . 

O Havre abriu estavol, a 41 francos o 
?j centifftos, tern nltora^So; liaruburgo, 
estavel, a 37,pfcnnlgp, coin alta do 1,1 
dc pfennig; Londres, tirine, a 36 shilllugs, 
com alia dc 3 peneo, e Nova York, fir-
mo, fi a 10 pontos do baixa. 

Ao incio-dla, houvc balxa de ?5 a TO 
ccnt.'mo3 uo Havre, o balsa de de 
pfennig- (-in llamtiurgo, 

A pasrsgen) foi de Q.'tii saeeae. 
L.itr. ni H . s a c c H - , em .San"o , o 

1'l.MS no Itio 'to -far i: ••. 
O intreado lionten* i in Santos abi-Iu 

firme, eonsc-rvando-so no nlesniu estudo 
ntî  no foetiamenio. 

Ok nogorioa foram reallsados »a l,a--e 
eorrcnto do 

Tornnrfioj.se eonhecidas us vondas do 
12.000 ssee-as. 

I i n o i i i ' i - n o i i v e n u 
Felinto Clemente, carl.ca, na mais 

terra edade, deis' i a sua terra natal, 
lu locta pela exist .ci.i, destlnando-se 
ao uo-so Estado. 

Aqui tris.'cu, pasiou a existência attri-
1 uiada da juvshtude, gosando as delicias 

•ia lhc era::1 proporcionadas em riãc 
.íoão da llõa VI .ta. 

Nada ií;c faltava: ifatisLitos crara to-
es OS seus défit.[OS. 
lias. d:.: o pioVf-rbio, i:ãfi lia mal qne 

* :npre dare, nem bein que u-io so 
a libe. . . 

L, de tercpi.8 para ch, a sua vida 
seffren uma grar.d-i transformação; já 
não er.a o nii-smo Felinto Clemente de 
ouiros tempos. Tndo lhe err» contra-

Do Correio Paulistano recebemos 
uma bonita foi! nha com o fac-similé 
da» notas cm reco: ;í::icnli. ca mio istará fa:: 

x'ousas s- não t.';C 
os pontos do lira« 

Adoptando a praxe r-ttibrJc-
cida por qiztisi iodou ok jornc.en, 
re-iolnemodesta data um dufin• 
te só aeceiiar us&içjnaturan pa 
nas acleantadamnnte. 

Aos nossos assii/nantes, cujas 
aasif/naluras estejam para. rc. 
vencer, pedimos, portanto, o <4>-
sequio de mandar refornial-a , 
antes de vencidas, afim dc evi-
tar a interrupção na remessa. 

As asíignaturas noras podtm 
começar em qualquer dia, r U9'-
minarti sempre em HO d'' junho 
c til de dezembro. 

O proprietário da Cocheira Froi/res-
so enviou-nos t ; eíegantsocliroino co» 
n u block de folhinha T : . . ter ,i:.a o seu mandato de 

] rrs.defite (ío Jiliuiiel de Justiça, o dr. 
Canuto Saraiva deix-iu hontem as fune-
çòes daquellc eargo. 

S ca. . escreveu uma attenriosa car-
ta oo dr. I.uiz de Araujo, secretario 
daqu Tnbu ai, despe li ido-se do mes-
mo o d,, todos os demais funccionarios 

•io Tribunal c externando a sua gratidão 
aos mesmos p"la correcção com que se 
houveram durante a sua presidência. 

\ gríve d o p e s s o a l m a r í t i m o , 
s to q u e c o n t i n u e , t e n d e a cx-
Kulr -se . O s e r v i ç o d a s barcas 
ra N i c t h c r o y s e r á rcgtabeleci-

a m a n h ü . 

Commtiiiicsção do Venlro tio Commer 
cio do Caft' île S. Paulo. 

Uovimento de honfem: 
Ba:o' 0«2'*i> para 10 kilos 
Café miúdo. llãüO a ßtr.in • 
F.seollia» . . a}:.!*) a 4»Loo • » • 
Vendas . . . 2772 saceas. 

3Iorcado, catmo. 

Muito chic, a folhinha que nos envia-
ram os srs. Augusto Lcuba & C., coi» 
rc'lawe do Cognac JlJscuit. 

insconfiou do clima de S João da 
Püa Vista.. . da convivência com irdi-
\iduos perdidos... alinal, muitas con-
jecturas passaram pelo seu cerebro... 

K resolveu deixar a terra que vira os 
seus primeiros passos, que fóra a tes-
temunha de suas primeiras acções. 

Mas ir para onde ' (lonio sahir d»* 
S. João da líóa \'ist-a, se não possuía 
um só vintém, e, demais, qnaí o logar 
qoe o tornaria feliz ? 

& uma idéa sublime passou-lhe pela 
mente: voltar ao Rio de Janeiro, ver 
de nero, ainda que mal a conhe-
cesse, a inajesto-i bahia do Guana-
bara, adfaerlr n preer doa s'its co-esta-
doanos, coadjuval-os ca repulsa de uma 
medida ioiqua, tudo isso era, então, o 
sen mais ardente desejo. 

Mas, dc novo, acabrunhava .»a ao rc-
cordar-sa de que, para isso tudo era 
necessário dinheiro e muito dinheiro... c 
este sempre lho era esquivo. 

Então, nin plano.. . Meditou. . e um 
grande salto que deu denunciava ijae 
álea jacta est. 

Apresentou-se ao delegado de policia 
local, dizendo-se desertor d.? exercito e 
precisando airesentar-ee ao commando 
do seu batalhão, porque se arrependera 
do seu acto. 

Mnito solicito, o delegado, lendo dean-
te de si uin penitente um arrependido, 
deu 111» as n»ce»sariss aeeommoflições e 
comuiunicoa o facto ao dr. chefe de po-
licia. dando-lhe todos os sigases dc Fe-
linto Clemente. 

O chefe de policia transmlttiu o oe-
corrldo ao «r. ministro da Guerra, mss 
a reapuSta ,ne obteve foi que no exer-
cito. no batslliio a que Felinto dizia 
pertencer, nio havia desertor algam qne 
ponnisac os slgnaes enviados pelo dr. 
ebtlc de policia. 

Por cota rex. Feliato foi infeliz em 
teu {lano »H-noucea», 

Os rs. Evangelista Cervo,ie ti O. 
presentearam-no» ciiu unia bonita feihV 
niia para 1901. 

Da pharm.vJa « drogaria Santos rs» 
ccbcinos uma folhinha do muito gosti^ 
na f|ual vem uina bonita rddamt d* 
Cri me do liarem. 

l̂ão teve a menor importância 
ibertura da Bcssão extraordi-
ria do Congresso. 

A neos 

A melhor d2s surpw.:es reservei sa-
biamente para o lim. E' qne continua-
remos sob o paternal regimen republica-
no, de sorte que não teremos L fustigar-
nos a consciência o remorso de qual-
quer acto mnu : o governo per.sará o agi-
rá por nós e piedosamente encampará as 
nossas asneiras e fraquezas. 

Para cumulo de nos»» ventura, serão 
manietadas todas as poucas liberdades 
dc que vivemos a soffrer Tào benefnn 
será o silencio a que nos veremos redu-
zidos, que nada mais supportaremos; nem 
o arrependimeuto de palavras compro-
metedoras, nem dúr de cacetadas de una 
lógica irresistível... 

Mais uma vez : minhas felicitações re-
tro-activas e porvindocras, caros leito-
res. 

E, se querem me imo ser felizes no 
anno que entra .anno cxqulsito !) repilam 
commigo : 

—Viva a Republica ! Viva o melhor 
governo do inundo ! 

MEIICADO DE ALGODÃO 
coTAÇflis I:M rrvEtiroor. DE *r.oou*o 

£0 BlUSIt. 
(CcnimcrciLÍ Ttlegram Bnrcuux) 

Fechamento Anterior 
Pernambuco, me-

diano bom 7.40 7.63 
Maceió, mediano 

bom 7.1)4 7.69 
Mercado Frouxo Firme 

Anno Novo . . . Anno Bom . . 
Em todos os corações, espan-

tam esperanças ; explode a riria 
rubra do riso saudando o sol qne 
nasce, promissor de vcnturiF, 
quem sabe Be longamente esi-e-
radas . . . 

As almas, num anceio eterno, 
ai dc nós, espalmam as azas pm-a 
o futuro, porque o mysterio, o 
doBconhecido, tem uma attracçio 
irresistível, e numa volubilidade 
inconsequente de creança, não 
se lembram mais do anno que 
se íechou c volitam, em sonhoc, 
á luz da nova aurora que 
n a s c e . , . 

Atino N o v o . . . Anno B o m . . . 
E' sempre o sol que nasoe, 

saudado e esperado com am-
eia... Um riso de mófa para -ò 
que se foi, acurvado o tropégo; 
um delírio de enthusiasmo para 
o Que t e m . . . 

E s t e s j VolVc^ p a r a o s q u e s ç l y -

0 «r. Manuel Bento da Cruz e Al-
fredo Monteiro dirigiram ao sr. secre-
tario da Agrienliura um requerimento, 
pedindo que fosse determinado um pon-
to de partida para a medição da area 
das terras devolutas solicitadas ao Con-
gresso do Estado em rcqnerimente do 7 
de outubro dc 1902. 

O sr. secretario da Agricultura -es-
pondeu que não pode determinar lolcio 
de trabalhos; que no estado actual dos 
serviços relativos ás terras devolutas o 
unlco meio de qne podem se valer os 
peticionários é fazer o estudo das mes-
mas, provar por documentos que ella» 
são devolutas e nio pertencem a nenhu-
ma das outras classes estatuídas na le-
gislação em vigor, e com esses dados 
requerer do Congresso Legislativo uma 
delibersção especial em seu favor. 

Dos srs. Aschoff & (i 
uma colossal folhinha •» 

Registramos peuh« •'iiWglHB 
mento» de bóas 'esta r>r ' 9 
por carias c cartões, J . « 5 M 
srs. : 

A. Alvares Pm!«ao , Coetho .NeMè," 
dr. Amador d»%'unlia, dr Cunha line-

*no, dr. Csrlo» Escobar, dr. Hatrml dal 
Naves Baruel k C., Aijotpbo JarqneK, 
Alfredo C. Pereira. Chislfarelli ft C , 
Guilherme P. da Silva. Aschoff k Gain-
le, E. Daniel & Frères, José Merques M 
Gomes, dr. Jus - Piedade, Joaquim Bue-
no. Belle garde & Bittencourt, M. Pinto 
Monteiro, Pedro de Sutsa Ilias, loi» 
Baptista Ta more, José Ferreira Lui* 
Sobrinho e exina. familla, Rverardo 
Kiehl Aurelio Vaz, Joio Carias ttueno, 
Maroffinó & Seníchio, Alberta de Maga- i 
Ibãe» C., José Pedro da Costa, •i'O ] 
Monitor Sal Uineiro, Adio Gaspar t ' 
C., do Bia : Aiftonio Carias da êîilva, 
de Santos. João GualberU Ceraack. ^ 
»gente do Correio da esta-,ao rte fils 
Joaqulia ; S» rafa u» & C., Orphims da m 
Abrigo Santa Marie - }. 0 . Majer da -
Fontec». Oacar f>»*.ra "ogaaira, Aogjata 
A. PedrgKi, de Jacarelv ; Arg»tieo J . * ,: 
4e as/r«feeH«i, do â h o <11 Sert i 5 >t®-
geliata Ser»»',e & Irmio, Vebmfis tu. 
la S» • kiçnt» MfflcJ 

nïço espeeial d'O Commercio 
de São raulo 

i n t b k i o r 
C o n f e r e n c i a 

UO, 31 
> sr. barão do Kio Branco, ministro 

Reliçííffi Exteriores, conferenciou 

e cem o sr. Rodrigues Aire», pre-
•ats da Repnbllc», »obre »a invasões 

p.rriâRO« HM U—br-l" \rn 

(KU ». PJlL'1.0) 

Hontem, Qa abertura do uioresdo, o 
«Banco Coultnerelale Italiano, adoptou a 
tabeliã de 11 3(4 e o .The British Bank 
of South America, de II 2rq39, tendo os 
demais estabelecimentos bancarios affixa-
do a de 11 l*|lff. 

A's 11 horas da manhl, o Bsneo Com-
mereialo italiano» alterou a sua para 11 
Ulli . 

Por decreta ds hontem, foi aposentado 
o 1° official da Reoretoria do Interior, 
sr. Joio Aureliano de Toledo, por se 
achar pbysicaraente impossibilitado iif 
continuar a exercer o sen cargo, eabeu-
d«-llie os vencimentos proporclouaea a »cu 
tempo Hrvijo, 



•7 Uma tesoura par* unhes. 

f Um tiutoiro m * vi««««». 
Um canivete Sãdf t r s . 
um relógio do ago. 

7 ! Uma bengal*. 
72 Üma carteira. 
73 Ura deapcrtador de nick cl 
74 Urçi bonito punt-part out art non-

vcaa. 
7r> Urn relogio do nickel. 
70 U(ii canivete itodgora 
77 Ura guarda-chuva, pura s«4*. 
78 Uma tesoura i»ara utilisa. 
79 Uma carteira. 
80 Uma beagalu. 
81 Uiu canivete tiadgor*. 
8l! Uin tinteiro para viagem. 
83 Uui drapertador do nickel. 
84 Uni relogio de nickel. 
85 Uma bengala. 
8(1 Um canivete Rodger». 
87 Uma tesoura para unlius. 
88 Uma carteira. 
89 Uma cantoneira de crystal. 
90 Um guárda-cliuva. 
91 Um relogio de aço. 
02 Uma bengala. 
93 Um tini eiró para viagem. 
1)4 Uma carteira para botvo. 
'jfi Um dofpertadar do uickel. 
{j0 Um guü! da-chuva de seda, 
97 Uma tesoura paru unbaa. 
98 Uiua bengala. 
99 Um despertador de nickel. 

100 Uni rico nasaeyartout do metal, 
offereciao pela casa FneUs. 

101 Um relógio de nickai. 
102 Um gnarda*c1iava do seda. 

Pedidos do prorogeç&o do prazo 
para i n v Â p t j É i i . . 7 , . . . . . » 

Hecurjo de e i d W e * 

T H E A T & O S ETO. 

2"o!y H i e n t i i O - C o u e ^ r l o 

Foi bftsUnte concorrida a faneçuo de 
honteui. 

Foram muito apj/laodldoa os acroba-
tas HcrgoM and Smüos e os „rycl!sta> 
Barbieri. 

Tara amanhã, en?á annunciado uma 
graudu matinée fatniliar. Na funeçio da 
noite, estrêam-ss as 3 Satanelias 

O programma a exccutar-se, escolhido 
e variado, vai encantar os frequentado-
res desso ibcatro-concerto o grangear-
llie novos hahitufá neste anno incipiente. 

l ü d c i t o C l u h 
Am&nlig, realisar-sií á no saliío do 

Eiletí-Cinb, i\ roa Florentia de Mirtu, 
n. 22, sobrado, uma rfcprfcsentação de 
thamnaturgia humorística e prestidigita-
ção, peio pro^sser barcelouc/. J . Jam y 
Nurnt. 

0 programma a exeoutar-ac <5 o ac-
guinle : 

rmiiEJKA rAüTK 
1—Symphonla. 
2—0 bouquet volátil. 
3—Unia appariçô'» a cem nr.dros. 
4—Ficlc simulatr. 
5—Um tiro acartado. 
i">—Augmento o diminuirão. 
7—O leque moderno. 
8—A bibliotheca maravilhosa. 

SLOUNDA PAUTE 
1 —Symplsonia. 
2—Recordaoúrs do bilhar, 
a - a Fé. 
4—Mysterios chinos. 
5—Maneira di? nnr.ni morrer. 
6—A Utho^rapMn da hoje. 
7—-Os grandes escamoteias. 
G a l o p i n s « C a m a v :»S«?seos 
Recebemos dessa sotiodado rarnavaies-

ca, uin umari-i coi.vitfi para {»»asiir ao 
grandioso baile a rea»i.sat-se. hoje tai suus 
eav< ruas. 

Loteria Esperança. 
1'fSUíno dos prêmios da 01 • loteria do 

plano n. 103, cjlrahida em Aracaju em 
30 do dezembro do 1903. 

12247 IOÍOOO® 
24*T>85 2:0008 
237524 1:0008 
1063 JO 500$ 
1 1 8 0 1 8 . O U 09 
205328 600* 

5 PBENIOS DE 200$ 
Tis; 3 136975 172491 19.')290 2S53:»7 

8 PUEMIOS d e 1008 
32507 17409 9470Í 124413 .10«'.22 

217220 24^015 25H. í j 
10 l*í!ÍMI03 DE «r>0$ 

15756 H032Í» 185432 130-072 170801 
2Ü3925 ásõi)00 214917 251268 

2«37G5 
AprnoxiMAçOEs 

15210 e 12248 1008 
2455^4 e24«r.5t^ 008 
237323 «237525 508 

DE7.LNAB 
12241 a 12250. . . . 108 

245f)8l a 245590. . . . 58 
237521 a 837590. . . . 5$ 

CENTENAS 
12201a 12300.. . . 53 

245501 a 245000 53 
2>7501 a 237000. . . . 39 

TEUS! IN AÇÕES 
T >:os os números terminados cm 2247 

tôui 10$. 
Todos os números terminados cm £585 

té iu 58. 
Todos os números trr;ninado.í cm 7524 

têm r s . 
Tod-..« os números terraiuados cr# 7 

t?m $200. 
Pela Compar.uia Nacional do Loterias 

dos Cstados— Jofío Cailoi dc Oliveira 
i. et mio. 

(Ccwwrrcial Telegram ün> t 

Banco* SütiCCB 
* ft ca m 

C ci a ç do Ce leiras : 
A'8 3.15 AM, il 27(32; 5a tO.FC A 7»; 

ãs 11.0, AM, 11 7[*î A 1.0, P.-J 
û 1.05, FM, 11 Ttfî; A 1.40, I'M. 

fis a.'20. I'M, l l 7 p ; ás 4.10, P.vî, 
tONPREf. M 

Taxa 
(it desconto* 

Faneo <Jo Tngla-
terr» 

Paucp d« França 
í?or.co do Allema-

nka . . . . . . . 
Mercado do Lon-
drrs r- meros. 

Mercado do Pa-
ris, f cnezet . . 

Mrrcado do Hor-
litn, S mozos . 

Cambio 
Erbro Parla . . 

» BraxHlns. 
» Nova-York 
» Oonova. . 
» Lisbô.t . . 
Ck tones 

Paris sobro Ilatia 
Pari» *••»>»« u.w 

pnnho 
Pana cobre Ber-
lim 

t í t u l o s 
ERASILEIROS 

A VOllCCti 
Onro ltí03 

1889 4 •/• 
1MH5 & •/• 

I mídiu í .. . 
OéBto do Mi-

cas . . . . 
f t tmio de Mi t 
Bu;r.cs*Airo<i. . . 
Cumbio tobre 

Loudre» 
lil!ODOk>AirCí). . . 

SOCIEDADE IJM^O DOS EMÍT.E Al» R 
no COIIMEKCIO—A 27 do m» /. j r jx i i ío 
passado, inaujjurou-si! uma s •(:! «I. de de 
uuxiiio mutuo com o nume. i:ciim». A di-
rectoria licju adtiui .M!:oli'uida: 

Presidente, Adolph» Costa; vlre-presi-
dente, Lellis Vi iru; 1" aci-r-tario, 1>«t-
ir.eral Arrada; 2 ' aecrelari». .J^ã > Fer-
reira Laranja; 1° ti^suureira. J . Toledo 
Duarte; 2° tliesour« iro, Fra«-^a Juni r; , 
procurador, Carlos da Cosia e 8i:va. i 

rONFEKEVCllSI Dü SyfiCf^T r. - | 
LO —A 3 dn <lrzrmV.ru Ultimo, r. r.'; -
rcncias d S. Viccr.to dn Pau'o. k b i 
invocaçilo :!.# S- nhor B>ui Je.%u- .r .io N. 
S. do íloiurio. reataram >o ti-o^m-
b!6a geral, apresentando s-t-s rrlatoriys 
dcinorstrat.v s das <.ff;itas roerbidas n 
dos soçoorros distribuído*. lr i m i rs-
aembléa uir.a d::s mal* c u« orri V h, <-o-
monstrando mala uina ver. o ju tit • cata 
util instituição é syr.iputhica • in:reco-
dora de apoio. 

OEEMIO DO COMliEIt< IO l.Jt S. rAl I.O 
— Na Í0X reunião rstraurdinaria do di-
retoria, hontein roalirada. foram ac::eí-
tos para sócios «ontrif uíntes bií-uiu-
t̂ H srs : Jo.':o 1'aiva, Ai.i/.io l!:ls. Mir 
cilio Abran l;< a i'ireH itarHosa clro 
tionics da Silva u \ai..nti«u ua 3i!va 
Monteiro. 

A corrcspotidesvia recebiJa ccisstou 
<l j segainU-: mu requerimento <'a viuva 
d.* um flocio falictiuo «; u.u cartuo da 
bôas festas do sr. Jo-o des .Santos.^ 

A correspondentia expedida c.»nstou 
do srguiuto: do 1" anr«tario ao aocio 
Agostinho Tavarca: d. Beucditti Ccnar 

'Poutremoü, »Boeicdada I'ortugUi./.a liene-
!i';euttí Vasco da Gaiua», o o reiaeç&o 
da Lanterna. 

Hesslo terminou ás 8 e meia da 
noite. 

SOCIEDADE FLOU DA 3Í0C1DADE- Da 
elciçflo o iu assKinbltia geral, da nova di-
rectoria, rcaüaada Uontfiu, o resultado 
foi o seguiute: presidente, r*iaur'fco 
Granado; secretario, Joaé do Maria; tbe-
sourciro, Antonio Moiina: j rocurador, 
Eduardo Bantaro: fiscal, Josá N. 
e meairo dc sala, feaverlo Tedea i . 

CUEMIO DUAMATI' ü ALCIDA «íAUUETT 
—Avenida Martin Hurthard, 3-A. I'o-
mingo, B, Jisseinbléa g-.-ral. para dfscus-
aàu do novos cslatut^s, as ü heras da 
tarde. 

ASSOCIA'.ÀO nEKEnif.STE DO Pi,O; LS-
sorado puuLico—Amaniiü, 2, «essüo or* 
dinaria da directoria e conselho lis-

JUKÜIAliY. 31 ( Telegram ma d'O Com* 
Jtu rctc) : 

Foram recebidas !:oj". durante o dia, 
tia fSti-çÃo da Compun.iia I*au.'.ata. nes-
ta « idade. 4 538 aat-c«a da cafí, hcnùo 
3.0.")3 «acras dtsjMuiadaa p-ra oaatos 
e l . 485 r ara Paulo. 

A d o p t a n d o a p r a z o e3trJ:eIocicla 
p o r quKsi t o d o s oa j c r a t . oa , í e so l -
v e m o s d e c t a d a t a os*a deanfeo eó 
a c c « i t a r a s s i g n a t u r a s p a j a c at loan-
t a d a m o n t e . 

Aoe noçnos a s E i g n a n t o s . e n j a s 
o s s i ^ n a t u r p . q e s t e j a m par?, :ie 
vence r , ped imos , p o r t a n t o , o obse-
q u i o de m a n d a r r e f o r r a a l - a a , an-
t e s do venc idas , a í i m de e v i t a r a 
i n t e r r u p ç ã o jua r a m e t a a 

An a s s i n a t u r a s n o v a s p o d a m 
c o m e ç a r em q u a l q u e r d i a o t e r -
m i n a m pempre e m 3 0 ât jun l io o 
83L de d e z e m b r o . 

houteni, do sr. dr. 
üuI. jniz da vara 
homologado o atcôrtío 
1 : Jo por F . Calixto 

ritAKtA Cl.&to CE Al,ta A D AS . 

UOO acrò< s da Comp. Paulista r 
10 idem i.i:iu idem a 
10 idem ide n* idem a 2513 
2 idem Hem idem a £6155 

200 idem idem com a 1 
231 letras do 13. C. lîeal « ^ 
100 idem Idem H a 330500. 
110 idem idem idem a 339500 ' 
40 idem idem idem a 'J 
00 acções da Comp. H u r y a n 
."W idem idem com 40 » a l'-
20 a«M,òes do II Com. c Induit. 
12 acções da Comp. Mogyana 
1)0 idem idem idom a 

200 idoiu idom idc;n a 2-i8& 
1ÍH) letras d» Camara de Sá 

des Palmeiras a 
letras do B. C'. Real 8 % a 

Ü 1 T 2 M A 3 O F F E B l : 
fC*Doa p th l icos Yen« 

Spoliera do Ertado —\ 
» gtraes dc 5 °ii . --1 

de 5 t 
ctnwcstimo de 1395.. . —• 

A polices d» F.>1 ".<Ic do Pa-
raná (do valor de 500$) 520 
Letras da Cumaru de S. 

1. ° emprealimo . — 
3.° empréstimo . . — 
4.° eiuprestimo • — 
5.° eaprestiino — 
<î.° empréstimo &*-' 
1 <fIxsH da C. de Saut s 

(1* cnnaaüo) 
Idem idem (àa 2" emiflaio) • *f l 
Idem. Idem de «S. Car-

los da 3* ««'rie — 
Idem,da Cam .dn 8. Simão. •*• 
Jdem.idrm de Cata Branca. 
Letras da C.do Campinai . 7;'J 
Ide m de Catn p i<m s dn (2(X * : — 
Letras da C. dc Capivary . 100 
I/etras da Camara dc S. 

Cru/, dus Palmeiras . . . . 75 
Idem da Camarade Sauta 

Itita (2.* série).. 
ACÇÕES DE BÀNCül 

Commercio e Industria . . . 3.M 
Lavradores. . . . . . . .** . . . . — 
CreiHto Real cart. hyp . . 101 
Idem cem 20 e.'t — 
B. Paolo 1004 
Unido de 8. Pau'.o 35 
Com«. Italiano (nominal) . 315 
Idem. idem* ao portador. 216 

ÁCÇÕEB DE COMPANHí 
Anurcflea, — 
E. de F.de Araraquai-a... 100' 
Industrial de S. Paulo. . . . — 
Bf>t. Grap'ako-Steidel — 
Mac Hardy -
Lupton — 

Mcgvana 'das aotlgaa). . 2 M 
Idem (das novas) a vtota. — 
Idem.daa ant igas(a 30 dias) — 
Idem, c|40#/t -
Panliata 
idem, idem para o I* dia 

de trantfcrenrii 
Idem, Idrvn cj30*/t (Avis-

ta) M " 
Mem c|30*íi para o 1* dia 

da transfereo'is Wj. 

r// a .'o, t iirforio do escrivão 
(. inn tt co 

Ti:V'* cotni.ço hor.tcm a inquirirão do 
'»'B1. muiihas u:i queixa (.rimí que Anto-
lii-i Apostinîio me va eoiitra Joué Bernar-
dino Alves Pedro, U-u io ido tomados, d 
<ie{ oimentoH. 

Acompanham a iny.ilrïoîlo. como ad-
vogados, do nu • r, o sr. dr. Artiiur Gnj-
inuràt-s. e do ré?, o sr. dr. HrasiUo Ma-
chado. 

—«.-«aiSg"*,- -QiXXamm-

P a r a a r e m e s s a doc brin&03 ijo 
lo corre io , é n e c e s s á r i o o p a g a -
m e n t o do ro f f i ú t ro pe lo a°.oigfnan-
te, que d e v e r á e r iv i a r -uoa a q u a n -
t i a de 1 $ 0 0 0 , a l é m do x-reço d a 
a o s i g n a t u r a . 

I . s & t n < ! o s p r e m í u s 
1 Um rico espelho de crystal, servin-

do de cabide. 
2 Um bom relogio dc bo'so, 
3 Uma bonita bençala. 
4 Unia tesoura de bolso. 
6 Uma bonita carteira. 
15 Uma bonita jarra ait nomenn. 
7 Um canivete Ko d gera. 
H Um magnifico despertador, 
y Um bonito tinteiro para mesa, imi-

tação de bro:i/.e. 
10 Um relogio de bolso. 
11 Um bonito tinteiro para viajante. 
12 Uma tesoura de unhas. 
13 Um bonito gnarda-cliuva, pura seda. 
11 Um canivete Rodgera. 
15 Um despertador. 
10 Uma bonita bengala. 
17 Uma bonita carteira. 
18 Um par de cantoneiras art nouetau. 
10 Uma rica bolsa dc mfto para via-

gem. 
20 Viua ttsoura para unha. 
21 Uma rica iampaiioa de uietal. 
22 Um relogio de ar,o. 
23 Um guarda-chuva, para seda. 
24 Um canivet»» Rodgers. 
vá Um bor.itõ castiçal cie metal. 
26 Um boiu despertador. 
27 Uma teaoura para uahas. 
28 Uma carteira |»ara bolso. 
20 I'm rico tnpellio e escovas para 

toucador. 
30 I'm canivete Rodgers. 
31 Uma bahoneteira para barba, offe* 

recida pela casa Ao Hoticdo Uni-
nmul. 

32 Um relogio de nickel. 
33 Umabcogala. 
31 Uma carteira para bo'ao. 
3') Um despertador. 
3tí Um canivete Rodgera. 
37 Uma tesourinha para bois?. 
38 Um tinteiro para viagem. 
30 Uma beugala. 
40 Ura rico tinteiro do metal com tres 

pe<;a«. 
41 Um despertador 
42 Uma magnifica carteira. 
13 Uma tesoura para bolso. 
14 Um canivete Rodgers. 
45 Uma bengala. 
40 Um relogio de aço. 
47 l ma esplendida carteira. 
48 Um canivete Rodgers. 
49 Unia tesoura de bolso 
50 Um rico porta-joruaes. offerecida 

pela casa Fochs. 
! 51 Um despertador de nickel. 
! 52 Uma linda bengala. 
| 53 Uma carteira para bolso. 

54 Um relogio de aço. 
55 Um rico espelho para raeaa. 
56 Uma tesoara para uni»a. 
57 Um tinteiro rara viagem. 
58 Um deapertaaor de uTckel. 
50 Um lindo peso nara papel. 
60 Um caiirete Rodgers. 

1 61 Ujna bengala. 
Uma carteira para bolso. 

1 A3 Um relogio de nirkel. 
1 6-1 Um rico pa**e ftartout de metal, 
f f)5 Um despertador de «ideei. 

66 Um apparelbo para fumastes da 

Foi deferido o requerimento do sr . 
Francisco Ribeiro pedindo certidão do 
concurso que vrestou como oppositor d 
esecia de Vj«!linhos, município de Cam-
pinas. 

— «Observe o disposto no art . I l l , 
clauanJa 3" do regulamento de 27 dc 
novembro de 1003»--Foi assim despa* i 
chndo o requcrii^ento de d. Ursulir.a Pe-
droso de Mello, professora da I a escola 
de Pederneiras, pedindo remoção para t 
da p*>liirfio do Rio (Irando, município de 
y. Ilernardo. 

—O t . se creta r o do Interior assim 
despachou oa requerimentos da sra. d . 
Jisuina M. Teixeira do Carvalho, pro» 
ft-SKora «m Pirajú, pedindo i>agani'>nto 
Je vencimcutos atrcaados - — «informe a 
ou-4aridade escolar «ompeteute». 

—Reassumia houtvm o excr .icio de 
seu cargo o ('.r. Mari-» Bui -o , inspector 
geral do ensino publico, «jite se achava 
ttn de férias. 

Obra? dr. KD!TA!!!)0 PRAI)•'», s vea-
da no esrripiorio d«sla follia o na 
liviarin WAüALHÃES. a l'ua ito Conj-

H í v o r s í i e s 
P o l y t l i e a m a - C oucer to— Espectácu-

lo do costume. 
C o n f e i t a r i a Fa«:oli—Concerto ins-

trumental, das 8 as 11 horas da noite, ob-
servando o seguinte programma : 

1 Marcha— The Colored Fonr liymb-
d red—Kinght. 

2 Valaa —licnn 3!ois de Mui—Volls-
ten . 

3 Sinfonia—Uuf/lirimo Tell—Russiiii. 
4 Fantasia —Catal/eria linsticuna— 

Mascagni. 
5—a'i Mir, netto : b) Gavotla—ßolzoni. 
0 Valsa—Ko me olvides—Waldteufel. 
7 Sinfonia — L'Italiana in Altjeri— 

ßosalni. 
8 l anlaaia— Gioconda—T*oucliielH. 
y Va'sa—Les IhjdrophQUs—Gurgel. 
10 I'ot-pourri—F.xcelsior —Marenco. 
11 Mazurka—ISlcycletta-X. K. 
12 Gaiojpc. 

T r i h i m u l *!e J u s t i ç a 
Durante o anno de 1003, tiveram en-

trada no Tribunal de Justiça 1.92S fei-
tos, sondo: 
Appellators eiveis J31 
Aggravos 428 
Appellaç^ea crime 200 
Recursos crime 130 
Cartas testemunháveis 17 
R íursos eleitorais . . . 408 
Pcti;",ci de Ziabtíià-corpus 1IC 
PetirOes de grara 01 
Conflictoi de jurlsdic.io 8 
Froeessos dc responsabilidade. . . -1 
Suspeições 4 
Re cu rs us de demissão 5 
Reclamações de aniigtiidade . . . . . . 4 

ASSO'IA'.AO C3<»P£BAT|VA TVl'OOßA-
i>i!H A oPEUAUiA—Dom ngo proximo, .»s 
2 hora« da tarde, em a sedo da Associa-
ção das Art' s (iraphitas o Annexas, á 
rua Marechal Deodoro, n. 2. aasembléa 
geral para discuss&o dos estatutos. 

AUSSOCIA^ÀO AXILJADrtllA L -H ' Alt 
PIKTEIROS, Î'EDBRIROS I. MAIS Ci. A Sr S— 
Sexta-feira, V de janeiro. s*s*&o ordiua* 
ria da dlr-íctoria. ás 7 lj2 horas da noi-
te, A rua Marechal Deodoro, u. l (so-
brado). 

i M F O l l M A Ç O l S S 

üjc íüda -i fl'"'rte dc idóaa abstiHai, qu-j 
u2o a iííquictavarn . . . porque af.o diziam 
respeita d afilham faoüieüi.- Maa esta* 
ria tila < cria île t i o ter wndo lr Itile« 
l^mbf-ando-ac de algatn dou vtl«»U»?.. . 
Um ridicalo qne lhe eliftnura a attenrjo, 
uma palavra qtte !he haviam dito, im-
;''j:iiia--a) pergislia, princij.aln.fi.te s^ 
queria por de lada cises incidente«... t 
i'.Uri]:;ette tirjba vergonha de preoctupar-
se i jiii iro Apesar de crcnt'1 e pie-
dOHí», eila dão era lissante per ici! a p^ira 

distinguir dlfferenteB categorias en-
tre o proximo que cila devia araarcoiuo 
a «i própria. 

Oi), antes, oi rrir.doa não estavam ia-
clnidus na prcxlmo. 

LcraUrou-sc de não contluuar a fazer 
os curativos, de deixar que ilugenia oi 
fizesse. liso aeria adniittir o obeesslo... 
No dia seguiaf , mudou as coinpreasas 
do rapaz, tomando as mesmas precau-
ções minuciosas da vespera. E mostroa-
se fria, desdenhosa, sem oiiiar o homem 
que lhe estendia o braço. Deixou-lhe as-
sim toda a liberdade de olhal-a com 
S£Q3 olhos chamrucjauUs c de tão perto, 
que nada perdeu dos mai. pcqucaos de-
talhes dc seu delicioso rosto, que se 
inclinava para elle. Aü:uirava o cumpri-
mente das pestanas abaixadas, as veias 
s/uttdas nas frontes, a pelle tüo fina, o 
sacar das orelhas... Toda essa belteza 
parecia escarnecer d'elle: a doía dessa 
beilexa era-Uie contraria, apesar de seus 
caridosos cuidados 

Essa hostilidade fazia-o soffrer, sem 
ter vontade nenhuma de se recoQciiiar. 

Elle teria gritada: Mo me deuireu 
tant. ; eu nio son um criad" j mfM detea-
U-ms aïn'l« naiai es 13y teu primo. . , 

deria ler bonitos olhos, qu-3 elia nunca 
teria dado por isso. Uuaudu esse cria-
do cahira u acus pés do jccliios para 
ngradi-jer-lho, espantara-o: deveras. O 
esj anto ' luna sensação rara. X.lo sv 
esquece a cousa ou a pessoa que o can-
sor . 

l.'ii.i, ein sua carta ao barào, dava 
pro\iu de ama ingei:na fatuidade, iichau-
do que seu gesto tinha «ido belio. En-
tretanto, uio exaggerava muito. Elie ti-
nha achado espontaneamente um Pon-
thierrv. filho de uma mulher iViStiucta 
qne ilie iegara a graça. Em 6'us gran-
des olho« azues uma lagrima de reco-
nhecimento tinha posto nelles uma chan> 
ma dc amor, tornando-os «cintillante« 
como duas estrelias. Vm rústico teria 
sido grotesco; elle tôra encantador! 

Etiernette falsa-lhe como «e fslasie a 
um rnstií-o. ííào foi contraEuiz que eiia 
se eno'erison, foi contra si propria, por 
terin-the < hamado a atlençào a nobreza 

o desembaraço do movimento, porque 
isso lhe tinha dado uma especie de pra-
« r . ,. Se Diu outro se pirmiltisse o 
que Luiz havia ousado, ella o denuncia-
ria a S'U pae, embora intercedesse de-
pois para que nSo fosse despedido. 

Mas achou que o incidente não tinha 
importância qua o criado era t io rnt.çn, 
que tiquillo não passava de uma crian-
çada. 

Todo« esses pensamento» passavam 
tão depressa na cabeça de Eiieiuiette, 
Une a fatigaram c irritaram excessiva-
mente. 

Mile. de Pmthierry, prcocenpada com 
n a criado ! . . . Na erdade! . . . Seria 
preciso estar féra de si. Unsrdi tinha 
enxsnnaea . nue era pgito rara, Tinha-

O TEMPO 
31 ri? vv.rxhbuo 

fínlrllin J/rlcorologico dn 
Contmiesflo Oeographí-
ca c Oeolcgica : 
Barometro, a f r . ís 7 

horas da titauhi, mm ; 
2 horas da tarde, GSW.ÍS 
mm.; 9 horas da noite do 
hontem, 6W.0 mm. 

Temperatura: in in ima, 
17*; máxima, 2S". 

Vento predominante, lUi 
is 2 horas da tarde, E. 

, C h n v a Çeui - l lura»), 
i . S mm. 

Tempo geral; 
Nublado. 

Tradnrçiio ce/iccial para o • Com• 
ifuirio de São Prtii/O' 

X t i e u n e t t e 
—Com effeito, ha tre» dias, isto 4, 

depois que o saccudi, não tive mais que 
ra lhar . . . Estava goaando dc minha tran-
qtliiidadfl sem dar por isso. A' reríuB 
naturezas são neetssarias umas bengaladas 
para mellioral-ss. 

—NM desta rasas buijaladas em Pe-
dro ? . . . 

—Uuaai. 
—Ease quasi «ocega-me 
Be minha bengala t Iv. ase experimen-

tado o coniacto de sues costas, que mal 
havia n'«io ? 

—Isso não se faz mais. 
—Tanto pcior! 

t foz do sangue falava em Etienret-

Se Luiz tivesse at modes tranqsillcs 
1« mn crsido, provsvelmento não teria 
rtpirado aelle. M o olhava para os Ito-
i M quo nio eram de teu ni re l . . . 

E, assim mesmo, havia mui! os nessas 
condiç5e» a quem uã. prestava a menor 
attafiçlo. 

I'm verdadeira Padr* Chai<utau( po-

Hojo, 1, á s 3 . 4 0 d a 
m a d r u g a d a , & p o r t a 
do nosao e sc r lp to r io , 
o t h a r m o i n o t r o m a r -
e a v a 18° a c i m a d . sa-
ro, como *• r i a o lado. 

KOYÀ YOfíK. 31 (2.10 t )—Merrado, 
firme, alta d . 6 a 10 pontoa. 
FECHAMENTO DOS «EUCADOS SX-
TKAMOEIROSEH 3 0 D I OEZ EM BUO 

OE 1903 
{í immiritêl ttUfrim Burttat) 
UiVBE, J l - 0 q)ir;jdo t«t t ?» boa-



M I . « 

I imp;», M 8(4 ; , 

O, 31 — O msrced fak 
«I. Para março, 8 , f j J 

8 t—O marcado fsolou,, 
ira mar;». 86 ; pari JqH 

l o d y c a í ó m g , 
r o e u l i a n a 

em 8. F a » 

' om 'p ï c ' hV. 
7 . 

« S. P. B. 71J , 
a o Rio da 

60 , 

tal 1.299 ' 

d o s d e c a m b i o 
HAM »ÏKDIC» 
Syndical doa Òorretorei 
aa seguintes tabslldi: 

i ° _ d i î L ^ 
; " « " l 

987 I 

* 
« 

l /OI . . . . 11 18|16 a 11 ' 
I rntitrii 11 13(10 a 11 

•ta do auuo passado 
90 dias S 

I I »11 I! 
812 

1.002 

r o s . . . 11 8 | i 
matriz. 11 3i4 

Ses da Traça do Co 

1« 12 h.) — Bancar 
sr, I l 7 |8. 
avel. 

(ás 3 h.)—Banca 
lar, I I 7|8. 

RIO 
n r 

sr I Telegram Bn, e. 

1811(1 

13(16 
t yr :« 
i;.|io 
27(22 
ínjin 
13(18 

Sancot 
rtetjtrnm 

1 
11 7|H A 
11 7|H A 
l i 7|d K 
II 7|H E 
11 2'l|"2 U 
11 ^tJ'2 M 
11 2H|i? H 
II SSffl H 

leiras : 
I a7(Si, SslO.ESAK 
II 7(1); á 1.0, P.J 
I 7(S; 'I 1.40, I'M, 
7pt; ás 1.10, PM, 

ID 

Is-
1 •!. 

iça 3 ' I . 
l a -

* 1 . 
>ri-

í 7 | i a i , 
"a-

I - (» 1 . 
e r -

3 EI-5 

25. IS 
IS. 25.18 Ii2 
irk 4 .81 

25.1:1 
13 I i i 

Ha ton l i t 

3C7.C.O 
er -

123 B;32 

5 

30 l | l 
77 1(1 
02 
1112 

R1 1(2 

1J7.M 

IS ! {•» 

J O t a A 
LB EF.AMBADAS . 
Comp. Pau l i sU r 

. idem a '-'">18 
idem a J515 

i Idem a C6IS 
i com 31 "i« a i< 
B. C. Ilerf.1 6 V 
I 8 "U a 3303! <>. 
i Idem a 338500 ' 
i idem a 3885(0 
C'oinp. Ho•rjii .z 
i com 40 ci. a I'-
ll Coin.cIiidu.it. 
C'oinp. Mogyana 
l ido:u a «185 
t idem a 2i8S 

Camara de S4 
iira« a IWil 
B. C. Ural 8 a 

1.4.3 O r F E B l 
- n u c o s Vent 
-rtndo —) 
•s de 5 % • — ' 

do S 
de 1895 . . . 

.lado dr, i'a-
ilor de 50:«) 520 
Camara de S. 

— 

ao — 

ao — 

IO — 

110 80 
, de Bd.nl s 
) H2 
2*emissàoi . Hl 
de M. CAI-
iérie — 

de 8. Simão. • -

Cata líran.-a. — 

o Campinas . 
i . s i t « !»*« : — 

Ic Capivarv . KW 
m a n dc S. 
'alrneiras. . . . 73 
ara de ftanía 
lériel.. 81 

,ÕEd DE BANCOI 
Industria . . . 3üó) 

cart, liyp . . m 
0 — 

1004 
Paulo sr> 
10 (nominal) . a i s 
io portador . 216 

:B DE c o i í P A N i r 

Lraraqnaia. . . 100' 
S. Paolo.. . — 

ioSteidel — 

s antigas). . 81** 
vaa) (Cvlata. — 
;gca(a30diaa) — 

ara o 1* dia 
renda 
|30»J. (A vi»-

para o l * dia 
reli' ia 

253! 

;«8t 
Î07i 

M>7i 
l in-

/THZCt 
» . 98* 

- *«3.FssSi 
il 4 t i i ' .Ù 

ront I »lila Uniio fiorocs-
' > 

Brt\ 
~ t a * (1 ' a i r i c ) . . . . 
"• -.il 

Ccnif. 
t i n s . . 
Fabril Psullstuna. »00$ — 

m e ç o DO I Al t KM SANTOS 
A ^«tcptnçllo CommercUt recebeò o> 

«((.tulio lelrftramiiius i | 
PAKTOI, 31 (Í1 12 ll.) 

0«icrc*flo abriu cora procara regular 
H IMe da «««PO por 10 klto». 

«urros, 31 (ás 3 U.) 
Mjrcada. « w - K i r . 04,0011 

Asaocjaçia co»M*itotai. 
' E4á como Inirector do me» do dezem-
1,10 0 sr . Joaquim Comes Kstella. 

t u i m cotaCjK» na e o l s a no mo. 
feO DI 

' if» m ' ^ í ill — ! » < • 
v é m t f l u w i D o f l wo t i o 

- r « r t » ! d» Norte, M a g i a s 1 
Baatoa, Prtne k. Friedrich . . . . . . 1 
BI* da PratH, Cordiilíre 2 
Napalm o mi-., Cllid di (Idiota... 2 
Nimban t* » 'ai ., S, raiilo. 3 
Now Zdanéia, AU,ruit, 4 
Rio da Prata, Clyde 4 
Southampton « esc., Nile 4 
Hamburgo 0 car . . l'i lue Rigiamuiul 10 
Bremen « esc. , A'or/Iernrii 10 

K /Müh •»•«• (n Aype. 

DIA 30 

Findes poWleoai 
6 « » « de 8 % l u-juron 
imp» de J8BÍ . 

. de IfiOS (nom.). 
de 1B97 
d« IS97 (nom.). 
Matilclpp I 

• (ruim.) 
toicrti'^ndeS'/o 

• du8°/o(.ioin.) 
do do tlimia 

4 % 

Vendi. Campi, 
9WÍS ~"'J80Ç~ 
«97$ «82$ 

— 

1:03HÇ 1:035$ 
— ÜÕ8ÕÍ 

17 I f 173$ 
— 175$ 

SOIS 'JCOÍ 
01l-i$ HO 

.— „ 
r>2K 51 $500 

líif.Ü 
tâ t l j ! '.175$ 

115$ 112$ 

z 160$ 

110« 
- . 

31.s 8S$Í00 

— 

HSiji 

31 

Idem, item, (nom. 
EetaJo du Rio c 
Idem, 1 \«h 
Emprcsimo de 1903.. 
Emprtalmo iíií 1««8.. 
Mmicipll de Potropoîia. 
Apolrédiat. E«r. 8,'uiti 

AtfMdo taiicsi : 
Coinniei;!«1 

t'ommcrlio 
Idem cet 40 % . . . . 
lumcioi i r ina pnbll. o». 
Ilypolhcjario 
Lavoura t Commorcii. 
Bepubli;» do îliaull. . 
Üural cllypotbecario,. 
Idem, intui du 2" aérie. 
L'i.iSo(i.o Comraercio . 

A v I k o s m n r i t i i i K i s i 
Serrlço dit •Commercé-

Kl", 
Movlmelto do porto. 
Ëiilrala; t 
Do l'iuajr. n esrnlaa, com 50 liina do 

viagem, 1 v.ipnr hun^aro h'olr,£arar, 
com 30 (V tripolarilo, 1.ÎG0 tonclaJao, 
f(.-:;lslro 300 do torça motora com variou 
giueros, lonaicoado a Houibaucr & C. 

De Porto AJegre t eicalo.-i com 7 riiaa 
ilo viagem, o vapor mulootl Satrllile, 
coin 5(1 no cijiii(;afr.'m, 8x7 tonelada«, 
riRiatro *J!i0, tor,;n raot'.ra cwa v a r i n 
eoiieros, consigoado a A. S o u a a m n t a a . 

r>o Lagiiîa 0 eacalas, coin 7 dias de 
viagem, 0 i vi'.por iiariona! Industrial, 
""»in i 7i tüiiçíaicA. jrujiUto, -Jiï ,'fl Irïpti-
,'açAo, niotorn, roni varlos 
nercB, consignado a 11 M. OiifmirZM. 

Maliidaa : 
O vapor Ingle.: Tenuy&ou,. para Xovc-

York . 
O vapor jllciiiilo Cajirl, para N.va-

Yorlc. 
O vapor ilhtr.Ho / ' . F.. Friederich, 

j u r a Eaincurgo. 
O vapor nteíonal Industrial, | ara 

u R!o. 
O ve jor ua i i tna lSa te l l i t e , paia o Rio. 
Despachado: 
O hir.e nacijiul />. H o J o l i i l i p a r a 

Tijucas. 
KASI09, 31 

MoTinianto doiporto do Rio! 
En t r idoc 
Lio au', r*act(i o (trnba, o do norte, 

Chanter, Calderon e Orila. 
i.ivEi:rooi., 30 

P paijieto Tifí\„ da li,.lia I .smport 
& llolt, laliiu no >lia 24 do corrente para 
Bibi*, Li to c SanV;i>. 

DAHIAi 30 
O paq-.eto Alagtu. do Lloyd Brasi-

leico, saliii hoje, ia I licria da tardo, 
jmra Vic oria. 

AUA' AJÙ, 30 
^ O paqi eto Jiejxransa, du Empresa 

Enper.tn-, Marítima, ai.iu ho.)o para o 
3ít>, e o pnfjnrte Atixatulria entrou 
boje. \ 

j IODAPE, 30 
da KmprMa 

TAPOKKS A «Ani» Do 010 
Bremen e eac., Aachen 1 
Bordiíoa e eso., CordUUre 2 
Hamburgo o eac., I'rine E. Frie-

drich 2 
Pernambuco, Ilio Formoso 2 
Macau, Nictberop 2 
Porlo« do Sul, tiapar,/ 
Klo da Prata , A'ile 4 
Soutliamptnn o eac.. ' h/i/e 5 
Ocmiv» e Kapolea, Ifà Cmlicrio fi 
Nova-York o ese. , TeliuffêCll 6 
1'cruambnco, Tit/>// 5 
1'ort 'a do Norte, UrasU, 5 

I t r n r f i m e i i t o - i 

Alfândega : 
Recebedoria : 
Expr l iaçâo 
Importo« 
I'»:»n,| ilhas 

f j s o i i B « 
HAMTOa, 31 

::•-617*142 
2|I ' ' *'IX) 

G-ti«00 

29:008991. 

O pop. 
I'.i[,rranc 

i*0 Industria i 
MaritiiKa, Itoáteiíi, 

noite, pai.i .Santos. 7 
N o ' i c i n M m u r i t i m l l N 

(TiMnn Lint relegam fínnan.x) 
mo, 31 

î 'n t rar m ns vapor?i n Orila, proce-
dente de i.ivoFpoolc csciils, c Omba, d* 
Valparaiso o escn!a3. \ 

S t o v í n i P i i l o r r r t - ' î l i i i i o 
TAPOKE» A F Aí II'.t DE 1A.1I0S 

Kajiolca e esr . , lié Umberto...... 2 
Snulhflmpton. Cl,]de i 4 
Premeu, Heidelberg. 
Bremen. Crefeld 

Total. 
Diu ega&l data do anno pnspado : 
Airandm 8^:7:29137 
Recubedorin 80:5;í8®õl5 

—Relaçüir doa exportaderes rjno boje 
pagaram direito* na Recebedoria: 
\V. F. Ml. J.enpblin & C . . 7:9»)»000 
Cal Aelteig & C 5:078780 
J . W. IJoane & C 3:71« S7iV) 
Zerrenncr Bnllow & C 2.'.'9í*<«,r 

II. Ellll & C 1:3ICWCC10 
Neumann Gccpp & C 1:328533 
Hard üand & C 792*XA) 
Ribeiro Conceição & C 148:-(X) 
Tlieodor Wille Jfc C 12*780 
A. Moreira de Aroujo 118980 
F. Martinelli & C 5«0I5 
V. Drelllioupt & 0 4*920 
A. Troinmcl & V -líiifiO 
Fritz Peter Witt « f f l 
Jo io Limo <8060 
Hcrrardo Krnii 480S0 
F. Motarazzo & C' 
Divera'/« 13327 

l l e c o t l i i i n < > n ( o <to n o t n » 

Foi j rorogado p»ra 3 ' do março de 
:"04 o prazo pare reeollilmento. «em des-
rento, dis nolas do poverno o bilhetes de 
in.Í6Füo lançaria em «ua totalidade, a que 
paaaou a c . iyo ti a governo, ex-ri do de-
creto n. 2.4(1í, de 1 ti de dezembro do 
1CT0, a e a t e r : 

NOTA3 LO GOVERNO 
Te r,C0.¥, da 0" estampo: 2009, 1<V,9 e 

nrg da 7" iatan-po; 2008 o 208 da 8*es-
Umpa. 

KCTAS COS BANCOS 

Ce Ei, 1C9, 208, 30«, 508. ICO?, 2003 
e 500&, d-i to,las -is estampas: Credito 
Poimlnr. C:«dito Popnlnr do Brasil, Es-
tudos Unidos do Brasil, Emissor do 
Norte, Emissor da Oaliia. Danço dn lia-
lio, Emissor d" Fernand,n'o, Kinissor 
do Eül, UuUo de 8 . Paulo, Nacional do 
Brasil, Banco do liranil (nora cuiissin), 
Republica dos Estado Unidos do Brasil 
c- Republica do Brasil. 

/'» notas do governo, ora em anbfltl-
luiçüo o todes cb bilhetes bancários que 
nüo tiverem sido apresentados ao troco 
na Caixa da AiuortlsaeJo, ou nas repar-
tições federaes. uos Estados, até o Hm 
do allndido prasi, iucorrerfio cm des-
conto na íúrma das disposi,;des em 
vigor. 

P r t e o i l o « r jc ;rse: '0» n o 3 1 - j r , 
c - u d u 1 1 5 <lu M u r ç a 

Farlniiademr.ndicra50 is. 5*900 
Idrm de m i l h o . . . . . . 5 £090 
Milho • • 58001» 
Polvilho . . 128000 
Patotas . . 59000 
Pataias doces . . iíÔOOO 
Fei j io • . 18000 a 78000 
Ovil. ,'nvia 10 ÍV1 
Peril, am llífiOOOa 1Ó5000 
Frangos, tini líSOO 
Gallinhaa, n m a . . . . 
1'ato, um •JSSOíJ 
Carne verde, kilo . 5100 a 8SOO 
Carne de porco sal-

gada, kilo 3701) 
Bacalhau, kilo íaooo 
Banha, kilo 
Alhos,cento SKlOO 
Ccbollas, kilo 6Í.0O 
Corno socca, arroba. l i8000 
Toucinho saljf., a r . l'ÔOOO 
Arroz Japão, a i q . . . . . 178000 
Arroz. Carolina, alq. • . l '/SûOO 
Palmitos, d ú z i a . . . . 28500 

8 . Paulo, 31 — 12 —903. 

A P P E R I T á V Q 

H V I S O S E S P E C i f t E S 

rp. 
l ' Ä e x l i c o c i 

J . AIATS DE LIMA—dl üiilver -d| TTnlver-
linelleon-tldi.de de Paris, cirurgião r* 

<::P Pcrlugtie7.a c du Santa ftaa!—E-ip i 
rlr.iidadc : moléstias de arUinra*, das 
s i rs clh:ârlr,s o p.-,rios.—îoslj : m a 
1 rlgadciro ToUas i t - A . Corialt . : rua S. 
ten to . t a -A (das Í2 ás 2). felep., 301. 

I)R. GAMA CERQUKIR.V-Clittica me-
dics cm gerat e cspfcialmotf.o do crcaii-
çes. Rasidencia c conhultorl«^ rua (ler.e-
rui Osorio. 123. ConsiiltJS, i» 4 da 
tiirdc. Choraados a qualquer .bra Telc-

Ï 2 . Telephone, 922. 

DR. ÇAKpnS EEABRA, reeilo e ope-
isdor—Consultório, rua S. BenVi 51, so-
I rado . Consultas: de 1 ils 3 cl tards. 
Hcsidencia, rua Ba;-8o de Itapctintga, 73. 
Attende r. cLnir.adoi a qualquT pra. 

MOLÉSTIAS DAS CHEAKÇA3U Dr 
HcLteiro VIarna, especialista, conlpratl-
t s dos pritieipaes bospitacs da s-ança, 
31olis, Ar,stria, Allemanha e Ir.»Herra. 
Risldcncia, rua Maria Tlureza, 2 l \Tele 
phone, 60. Cccsuitorio: rua S. t ^ lo , 
17. Tclephor.î, Cr3; de 12 lis 3 . 

t.ABORATORIO Cm.MICO-.V.VAI 
CO — Kua de S. Bento, L3—0 dr . 
ri ;ue ficliainiianD, riiimico for.. ado 
l 'niviraidade de (Joltingn, occopa-sc\te 
tudt* os Ira'ia Ijos cbiinlcos o exec 
tjaalqr.er analysa .ii'-iastriaia. (hyaic 
^ï iaa, irotrV.j.u*': tuxtcologleiis, 
reines etc . ) . 

j f i - " i v o < ; B / : l C 3 a 
0 l)lî . AMADOU DA CU.N'UA DUEXO 

tem scu cs-.riptorio de adsocacia h rua 
do Con niercio, n . 43, das 12 ás 3 horas 
da tarde. 

DRS. M A M E I . P VI 1,1, A BO IM e 
SAMPAIO ViANXA—Rua !5 do Novem-
bro, n. 31. 

DilS. OUVEl t iA ESCOREI, o MEN-
DONÇA KILHO—Largo da Sé. 2. 

ADVOGADO—O dr. J . B dk Oi.i-
v u i í a I ' l -NTTADO mu:!ûu-no para a rua 
Direita, n. 22-A, onde attendcrii, paru 
•errlços i roHstionscs, dus II horas à 1 
e das 2 lis 4, em todos os dias úteis. 

CS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro d , j 
Eantos, Estevam de Almeida, Gabriel In-
teiro (les Sar,tos, Oscar Moreira, ma la-
lam Ku cscnptorio da rua do S. Bjuto, 
n. 10 A, i ura a mesma rua. u. 57. 

RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL—Es-
crlptorin, rua S. ilcnlo, l.í ( a t i o s ila 
c r é a X , n p t o n ) . 

X ^ i r a c i c a t o a , 
O AL VOGADO Antonio Pinto ds A. 

Ft ira7 c o solicitador Juveu. l Aranha 
se Incumbem de todos os st .ru,os inUe-
rititca ú sua prolissão. 

X í o i o . t i a t i - c i i 
COACHMAN — Ile,ilista — Rua Dirai 
, n. 6. 

EMILIO SCHMIDT - Dentista rnsso-
brasilciro. Connu.t.,s. das 7 lloras 'la ma-
r.l.a i s 5 da lai do. Rin Victoria, 10. 

CLINICA PO DR. DOM1N OS JA 
CLARIM.—Te dos cs dias nteis. durar! 
o verflo. des 8 Js 10 á também das I 
d 1. iins terças, qcintss e sabbades. 

DR. A. I H Z DO REGO — medico e i 
opi rs-lor— Cirurgia em geral o molesi i i | 
<!,• benhores . Rcsideucia, rua l!r!fcadci:'4 
Tolia», n. II . 

CR. VIRIATO RR ANDA O . - C l i n i c a me-
licc-cirorjiia e espechitoieoto raoleiíijs 
d<a eiftmi ceitUc-vintriot, pelle etg-
t h h l . Coasultes da 1 As 3, raa da Boa-
vi«;», 41. Kcsi.iencia, largo d» Llterd*-
dr, U leU-pl cut u. 100. 

DB. USAÍ-ÜIO DO AMARAL—Da Fa-
toi-isís í e UeActna de Pari». Clinica 
« c d k s . rum nprclatldade — Sgpkiiii ê 
—êltitiet (a pene. Costuitorio: rs» de 

Beato, 48, de 1 ái 3 horaa. Itrsi-
Veridtana, »7. Telepko. 

EFKTJFTA, — O rlrnrglílo dent'sta A. 
f r s ' e i lo is?, qaolqner trabalho dos maij 
ererfclçftadoa o modernos da am pro-
litiiSo, per j reç-os muitisairno nzOareis. 
/aula pagamento em prettaçata, prf 
twmevlc cintraeladas.— Gabinete e ra-
idi reis, rua S. Bento, u. 18. 

D e c l a r a ç õ e s c c m m e r c i a s s 

A' jraça 
O abaixo assignado, ],roci:rador de d. 
aria Miquelina Togundc*, declara que 
sta data liquidou os negocios dessa se-
ora com Prado, Chaves & Comp. e 
b nada deve a tss(s senhores. 
l'or ser Trrlade, faz plbiico a esta pra-

i s de S . Paulo. .Santos, Batatacs e 
oABrodr.aatiV. onde teve tranaacçftes. 

Stbe!ri-i Preto, 23 de dezembro de 
ItrtfJ. 

1 R a c l FASIXUES 

T7m p r p f t B B o r a g r a S o o I d o 
Soffr i kotri»õlitt«i»<i d« rbcwlininK« 

de diversss espécies, predonrtiianlo en-
tre ellea o de rundt, jo t toso. Durante 
mais de 0 mrzes, foram inúteis t i da s as 
tentativas para um restabelecimento, por-

Suanto, desde ns primeiras manifestações 
a moléstia, nflo faltaram os constantes 

receituários meeiro* e vários prepara-
doSj sem efllcaeia algur.a. 

Lm t io bAa hora lembroram me o uso 
do preparado Kiixir de Sueli/Hm (Jur i-
roe. Rapidas loram sa mellinras e hoje 
posso andar fadtuiout«, considrrano i-r.ie 
curado, depois do tanto soffrimento e 
desanimo. 

Entendi de men derer dlriglr-llte grn. 
closar,lento estas linhos, cm que ficam 
consignados os meus agradecimentos pe-
los bcneliclos que prestou com o seu 
poderoso e humanitário prepara,lo. 

Taubaté, 1" de dezembro de 1902. 
Alll l lf l t UI.IMIIA 

Professor normalista 
N o t a - O F.Uxtr de üncapirs Qvtirot 

encontrn-se em todas us pliara:aci,is. 
1 0 - 1 . . . 

Gymnasio dc S. Eanto 
H o 1! o : H d e , i n i i c ' r o e s 

t u r n o n l i e r t a s , n a > e « j r « : i n -
r í a «Io <» v u i i i n s i o , u k i n s e r i 
p ç ô e s | > i « r a OH c u r K i i N «lo 
u n n o l e o l i v o d o J ! ) U %. O k 
c a n d i d n l o H i l « v « i ' é o d i r i g i r 
o k s o n s p e i l i d o w a o k I i i ! { « i -
l o r i u . p o i l c n d o p r o i - i i r n r , 
d o 1 2 iiH í l i o r a s d n I n r i l r 
o v i c o - r o i t o i ' , n o o i l i l i u i o ili> 
i n t s l i t i i t o , l o i t n « o s d i n s 
j i t e Í N . 

A 1 3 d o f e v e r e i r o , t e r ã o 
c o m e ç o o s expm«-H «1« c l n w 
sillc-nçí-.o p : t ra <>w u o o - í i i -
h c r i p t c « o o s d a s e c u n d a 
í p o c t i p a r u o h MlitiiinoH q u o 
í i 'Oi | i i i 'niar.- ini ow c u r s o s d o 
li i m o I c c t i v o p r o x i m o p a s -
s a il<>, «Io aecrtpi l« »-«nu a s 
i io i i n n s d o s c s t i i l x l i - o i í n e n 
lew f o d n r a c s d e e n s i n o s o -
c i i D i I a r í o . 

Reitoria do Gym-iasio de S. Bento. 30 
do dezembro de 1003. 

I>. M i f . o f t l K r u n o O 3 . S5. 
K-ilor (2) 

Maria Antónia 
As dores do ha tantos annns na j,cma 

c braço esquerdo e unia bola que tinha 
na barrica, que todos mwnavain reme-
dios, mas ninguém curava; fjsr"ii com 
algnns vidros do reiucdio Elixir 21. Mo-
rato. Deus ajudo o inventor. 

Jscoreliy. 
" Matiia An ton ,a j»b Souza 

Vende-se em S . Paolo : casa Baruel 
& Comp. (2) 

3 Cí-Esc'olido C.o Mîd'oîna 
rurà'ia do ß. Paulo 

do jane! Sesslo ordinária, dia 2 do janeiro sedo 
hor.ts do cootnme. 

1 ' serrelar 'o 
- 3 De. DEt.piiiNO CiSTBA 

P i ' c e e n f e w a S i c ^ o ! 

e n ima k o v i c a d e 

H C T C E S 3 A A L C O C i 
Rriiiquedo instructivo ' 

unidade. 
de toda oppr,r-

1 5 - 1 4 

yogos : iiCg03 J o g i . t wa • 

I,r. CEOql-KT, DA O,"/!!:Il Dr CADREZ, D-, 
DOMIKÓ, VISPOUA L Oi-TIIOJ 

Novo e variado sortimento. 

A n i [ j n C a s : i T e J i r - e 

1, K u a 1 5 a o î ï i - .vombro, i 
S i i - e i t a , n . 3 

o r u a 
15—1* 

A o C a f é l - i o l n 
MOVIDO A ELÍCTBIClDADK 

A grando fabrica de ralit torrado ro:n 
esmero e capricho, moagem Je íuoã fino 
e gro83o. Rcceb,j-se a consignaç.\7. 

Compra-ae e ven-ie-sa cato o milha. 
Telephon», n. 913. 

JORGE W. SALLES 
H u a C o n f e i t e i r o íToi;ia3. 7 8 

80—1 

Ficaras para I'rcsopios com to'.'oi os 
lan nní.oa a goston, na casa A A p p a -
r e cicia, t'ido por j rrros baraligsimoi. 
B. t ia 1 3 do N o v e m b r o , 'J. J . tia Sil-
veira L O. 

• r u í a e n t l - o p f c t i i c o p r ^ r r a -
do to Inúlituto Rorurnthe» «"•.fco ds 
S Pauk, contra ai moi^vl'trfti 
t» c:-.Kav«l, jurar«*:*, Jarsimcuç^ 
s urutó. A vcudn na.n püncipMêè 
«JrcgfcriM !J• PfcuJü. 

p f i E O S O I ä GüJ l l i l iUGO 

Sil Grava-lo £ C. 
.Mcdicauunto muito recomitwn-

dado nas b r o n c h i t e s c ù r o u l -
ca8 , tos i i^a rabe l r t ea , f r a -
que-s a p u l m o n a r , t u b e r c u l e -
aa c nutra» affccçõcs da3 víj3 
respiratorías. 

i a 

s o ç g t o l i v r e 

r,c, tc,,. 

'•h. í . 
1 f..- sai'«. 
í C i '»'jiia.-.. 

tia, 

} X 

A K T O I 
p..ti» 
^« i - l f c -

Bjaco do Oommercio o Industr ia 
d « S . P a u l o 

<".a*-»fi»«is«ias nr. acç<".*s 
publico que do dia 2 do janeiro 
até ao cm qne esmerar o paga-

o 28 ' dividendo de.W Banco fi-
>esiaa as trausferencis* <!•> ac-

'« d i e,, imo. 
S. Ps alo, 31 ds dezembro de 1003. 

J. QUEIROZ LACBKDA 
• DirecUr- jwente 

mm 
C o m p a n h i a P a u l i s t a a s V i a * 

F e r r e a a o F l u v i a c s 
NOVAS UKLt't . Di: TARIFAI 

Faz-se f ublico que, a part ir «Io ilia 
1° dc janeiro proximo, o regimen de ta-
rifas em vigor nas linha» deata compa-
nhia soffrerá as si-guintrs mo>lifirai;ôc8: 

1*—Serio reduzidos dc 20 os pre-
ços das taiiOllas G, 7, S, '.), 1], 14 e 
15 da secção I.'io C'laro, ficando c juipa-
ratios aos dai tabeila* corres po»t« lent cs 
( i n liniias ic bitola !»i;<a. 

•j*—Serão reduzidos <!c differentes por-
cenla^cuf, os preços das tabeilan '.», li), 
11, l->, 13 e 14 das linha« da bitola lar-
ya, modificando-sa eguaimeote os dai ta-
bellas correspondentes da secção Rio 
Ciara. 

3"—Serio adoptadas «3 tar i fas diffe-
rencíaes em reiaçlo a todas an tabeilaa 
ainda sujeitas a fretes uniformes. 

4*—Ficará redu/.ido 50 reis o frete 
de tonelada-kliorrotro de - bec-firia-
do o, proporcionalmente, s u à o redt.-.iies 
os fretes do café « A .) « um raaaufnha 
para cs percursos ixceíkntps dc 200 ki-
lometres além do Klo Clero. 

6 a —Serio reduzida» a» tarifas dos ra-
maes de Porto Ferreira a Santa lüta e 
ds f)«8calvado a Aurora, de bitola de 
0, üO m. , ficando equiparadas ãs das li-
nbts de bitola larga. 

fi'-Em todps as linha» da con.panbia 
serio os frete» cobrados de accôrdo 
cotp as distancfais reaes, com excepçio 
unicamente quanto a pa»«.')geíros noa per-
cursos dentro do ramal de Agua Verme-
lha, cm relação a cujo transporte conti-
nuarão em vigor, *tm caracter proviso-
rio. as distancias fictícias, meuores que 
• s reace, que alii têm »ervido de base 
fiara appll ação da» tarifas. 

1*--Será concedida itençSo de fretes, 
em todax as linhas da rompanbia. n fa-
vor da» «ementes que forem consignada» 
a lavradores, bem roiuo a favor das 
piantas que forem distribui da» pela he-
cretaria da Agricultura de SAo 1'aulo, 
Horto Butsnico do «atado, Kataçã« 
Agronómica de Campinas c quaesqner rc-

Sartiçõe. on estabelecimento» congcueres 
o pair. S5o Panlo, 19 de dezembro as 

1903.— Ario.'pht Attgwtfo Fint% c W e 
do escriptcrií cctttrái. - fi... 

E â o n - E u l o 
C.-.,v.fSUirSfcv «0» ern. Ŝ Cío» * d-10«U 

pessoas que ficeram com bilhetes p»rs 
o espei.tsculo em beneficio dos cofres 
aorípí» n que não puderam ir devido ao 
mau tempe, otie o» cartí*«-» servirão pa-
ra o «spectacalo de sabbado proslmo, íí 
de janiir«», orgnui.sado pflo pr^itidiglts-
dor profes.eor barcclou^/ J , Jau y Nu-
r a t . 

S<ído, rna Florcncjo de Abreu, 
3 — 2 . . . O '2" «nrt etário, 

SEROIO CF.MÍÃ u Í>K .MOURA 

0 d r . J i i i i o X a v i e r 

irudou r.oa reeidem-ia r ara a rua Vis-
conde Rio branco 74, tsvfuhin da rua 
(juarnHes, W}—ItS 

H o m e l ' o r y o a i i g L a d i c s 
1 ' e i i a i o paru. sen l in i - i te . s 

RUA ABSOI1A, 70 
Mlss Cnrroll avisa aos srs. pães do 

famiila. coju especialidade os do interior, 
nue recebe eomo pensionistas moças quo 
aesejetu ruc- i r Eacola Noriral ou m . 
coIiík modelo, sulns do pliariiiacfa 011 
odontologia, etc. Este cstabeirciniento. 
senil o dirigido sómente por scnlioras, of-
fer r t ,o toda a g-irartla d 1 conforto, b jni 
t r a t smen t j o cuidado, t i o necessários a 
u i v a , uesla edano. 15—6. . . 

R a t á J t i l a He S j U a r l o B S l o K f l J u l 
23 Dl' DriKHnso OK 1903 

Illmo. sr. LoI/ Carlos de Arruda Men-
des.—V. s . sabendo oue eu catava eu-
Irevado com riiemiiatUrao uss pernss e 

' outras pnr i is da corp*,por raridade, me 
deu ti111 vidro do abençoa Io •Anti-rluu-
matieo Ponlistiuo., que já mo fe/. levan-
tar . Se v . s . me II/..r a esmola do mais 
um vidro, crciu qu.i ficarei nslubelfcldo 
e Deus In» Ce pagar a v. ». n oivrld.-idc. 
que fa/. aos po! .-es e. »m-arur.ido-i n»m 
dinheiro, que só podem s^radecrr do 
coroçí ), assignando 

I 'ft v . -i. i r . n uhr 3 . 
ViCK.sn; ",'a. 1. li i>,\ 1,'ui riA 

s c i » a p 5 t t í " a s 
S e b H i d a d e 

p Muito (,rccoi!Ísndo o x,.-
^'«cipg m; loM'i.T.IO m: 

CAi.íIO B 1: "Cl II A' iO V.' ..OCCII-
,(A, do Granado C. Id 

C h a r u t o s q î H a b a n a 
Chegou grande remessa do charutos, 

fumos e r igar r r s do Habana, dos melho-
res fabricantes: Ur cl,-, II Van. Hamm 
Aiionce, f.'anweht,, H. Vpmanv, I'. 
JIuriae, Hon,; tie. S'onterr;j. Lucro I0 a[& . 

C i i w a \ t t : i c N 

5 P R O A B I E E Ï T A - J 5 9 30-20 

D, poiitarlo 
VClldc-S.5 Ulli 
gm ias. 

I.eine, irirdlo Aiello e 
.ii.8 as [ !'ariuac:us 0 dro-

8 - C 

ü g r a d s c i a : 6 n t o 
AO Ml. I'lDUO SI. UE/,i:.\'DK 

A este diatlnelo facu'talivo, quo em 
t i o lida bora veiu trí/.er n felicidade cm 
ininha casa. v-. „ho «grad'ccr o rostabc-
Iceiir.enlo eompletu da sanio de mir,ha 
M a espesa que achava se ela cada de 
um forle hyslir's.-no. tialando-a por um 
seu procfss j ispcclal. I'. :;« ci.m-i n.e 
aoho, per vel-a com ..^lidc c elegri i, fal-
m i l a Ilm ir . i t 1 dc.ver, se deitasse de 
ra lentcsr a i ,«» i uislr-; clinico, am io* 
ornamei,; IS d.i e n ? ,c '; a panlists, o 
tributo da mi .lu grati-llo. 

Ao dr He i r , .' .: n,!e. pe,, i Us.m! 
par-mo s- com citai tv- -is liclms venho 
ferir s'itt modrotia. (! ii jue sSo eri,rc-s-
s ,es • . unia elma ag.edc-eida. 

.S. Paul,.,. _'( ! i-.-.mbro iic ! . 03 
M,> - IA 

Rna .1«' na . n. I I Mcr 

A G - E N 

L o t e r i a ^ 

Rua 15 de Novembro, 27-A 
m 

A M A N H Ã 

â e x f r 3 h í r - 3 @ m 9 d e j a n e i r o d e Í 9 0 4 

~ m. . A . z r x X X u n c l o a 

B a? "•' ' .ce a 
Kantus, 

I.ight tf: Foirer 

m wants tu f,iid 
cl ons •• .-.ii An e 
i I a mil v Address: A 

,t> Fa,ilo Tramitai/ 
C --T. rur, I/ireita. 

3—i! 

C o m p e n h i a P a u l i a t a d e V * a 3 
F é r r e a s o F l u v i a e s 

^ No proximo me/, de janeiro, continua-
r ï o em vigor, n.is lin!,as der.la Compa-
nhia, us o-, iiaao tirifus uiovcis cobradas 
no corrente m 

Haverá, entreta:,!,i, altcraçiio 1105 fre-
tes dos cafés despachados com deal^no 
ás estações da 6". l'a,th fíaiiway, os 
quaes passarão a ser cobrados, par« 03 
percursos do Jnndinliy a S. Panlo o San-
tos, respectivamente,, á rcr.So de 12^120 
e 285O6O réis pur tonelada, era v.-s "do o 
serem, como a-toaloienle, ú r-tzào de 
II5IOO e 2."<Ç720 róis. nos term.* rio 
aviso reechi !o da administração da refe-
rida eslradn. 

S . Paulo. 22 d- dezembro de IW-3. 

Ap«i.i'[io Au- i STO P i s 
5 — 5 . . . Chefe do cscriptor.'j cu?,I 

á j g « » n M o I c n c J a , i : i -
í l u m m a e f l e H i n « 
« e - t i n c e > - - lîeeom-

w monda-as nao do Eh.\ ir 
Faptp'iea Cm i-t.-w , iln 
Ciranad0 4 16 

M a c h i n a s t y p i ^ r a p h l c M 

r m i s s w A Divr.as.to ïa::a-rK-:.-; 
Grande nor "lade 

A u t i ; a C A S A I i E B H E 
Rnuj 15 de Nov mbro, 1. e Direita. 2 

i r , - i 3 

rt» CS sn.S. «iMM:fiRES E I ' I «TO-
0 ' M CRAI'flOS— Na lua Conda dc Sar-
i' f É *«d s. i-A retocam-se nepativaa, 

r iT ' iam : f. • í a t as. e • , ~ icpta so 
..uaiqucr ira' • p l i o tog^p .ph i co , tatu-

Lc.i se fi1/ rcmentii n e u a n ' » negativa 
•n ( hoto^ra; i,ln . I . . - : licç"es'i,; tuJo 

qiuuto ( 'M n,'- .1 u r u uliü.'i^i i.i a. 
(m i 

flk LL'OAM SE dons quartos bem mo-
flnwt biliailos, banho e du.-ha cir: . s i 

S * ^ r u a Santo Antonio, ;i. 7 i .Hon-'« 
do Paraíso . 3—3 

IVROH -
1» novos 
3 » . Ru» ' 

- oinjr.".. 
r. usados. 

C, i nier' 

m 

te :í Livraria Maga 

FïEUECE-SK uma 

, 3fi-A 
illli'.s. 

en' e i s 
m born 
em Iren 

ió-a. 

d., um m* t.. 
P r.i tratar, 
tana, m H. 

1 1 de Ici le 
viava. e ici auoos. 
;'. aveni i ; :ï ,r/'-l P s-

J - I 

t l b ü X A s r. 111 i • 7 ' j 
ír"ir. Z ic i - . r íohnaa i i , • 

CS I i , ill I 0 I S' O..! 
as f. ' r . •/. in o r trai 

-1 i ~ \.i 

T e í í p Í F T e r r t î a r p r ç f c r o a c f a n risf-ji n f j e n c í a ^ s r a ! , v i s t a s u r a q u a t a u v a a l i l i i >mlit 
tem e » o C e t c r t e s g r a n d e 8 . 

O b | ie<Iirtus« «To î n t a r l o p « l e v e m s i ' P « ü r i g i d e m a o * a r j e n t « a { | 0 P a 0 » 1 1 < : • : » • ) , > 
n l i i a Cv l i . l f i ÎHs ^ a c í o n a c a do ü m s i l : 

/ a r v a 

27A — 
& G u i m a r ã e s 

2 Ï - Ù 

JR*. Ò N T T T O - A X * a : ^ . 2 N r C 3 - 3 S 3 0 r T 

l-^^ants não tend • urea ; cabe 
•3, etilH,tanlo, com o í!ío tia G-B»-Vii2i'A 
lindíssimo, sedoso e lustroso co . j i o mais 

H rofiipr.1 

A O-Ká. 

a mo;a bonita 
;jr iiin sem f! 

m liiu cabeí! 
NA :>'A tr-0 1'uramento indígena 
•-.-', .-i • «Tí.-ontrMin nas florestas do lira; 

ur C 

B r , m e l & C lar. 
, 1 1 1 . iJepoaito gora: 

barbearias d esta capita' 

D E P O S I T O R 
ia S : . no Rio. A r ^ ' o F v e i t . i 

ira «'• o mesmo qu 
i pouco tempo oh. 
io Mfttim. A G 3 . A Ú -

*xCiU»'vamenta de vegeta«-a que 
I Í A vend-.-.e nas casa» de per-

R u a TJbteopkilo ( ) t io : J - , 

.-r-c^-Kff 
h C„ 

3. sobrado 
d s Curi-

A n t e s d o p a r ' o 

. . .mil . l ia filha Andrelio», n-ao »emp'^ 
Y^vfjer diiiit-w* ^ lúhrrioiOi i',»l 

agora multo b«m suceedlda por naar uni; 
mez antes do parto, o:; PilnlttR dc Tfíijt 
mjii 3Í. Morato, como regulador, •«. 

E' uma necessidade a <ju«"in soffre, c 
uso destas pilulao. 

rAXOF.IUA. 
I.EONOíi Ar.' 

Vende-se em S. Paolo ; 
& Comp» 

l i Xarcp?3 das crianças 
éf,\ I 
*jí j O r i aU ' . o r r o r . - o í i o l i a -

na c v t : u - a s nci-s á l e n r a 
I I B O r r 3 i a 

T o h s c s 

ES DA SILVA 
na casa I'arucl 

M i t t a l 

Na r-.ss A ' A P F A T I E 3 1 3 A , rna . 
I S lio N o v e m b r o . 9 , en <>r:lr.vse 1 
iTiai,,r t- main variado s.ir' mento le en-
feites ( a ra Arv r s do N'atit e I r^sc-
pios. -jl— i l 

L ü n i e r - n a s n i o g ï c a a 
V,1 ri s tanun'.ios 

A Î Î T i a A C A S A Ï . E B R Ï I 
Pna t : de Nor cubra, / e rua Direita. 2 

V) r e m e d i © 
p a r a c a ä ä o o 

Foriviilado pelo dr. Luiz Pereira Bar-
retlo e preparado pelo pliarmaceutíco 
9 . do Macedo Soares, o melhor extrt-
ctor d j s Calles clli' ii-, c inoffrnsivo. 
Encontra-sc onlcamcnto 11a Fharinaêia 
Aurora, :i r u i Aurora, u. 55, Marca 
rtffitlrathi. 

% m 

rnmmkt i m 

l ^ u l d a ç â o 

Vitral 
curo qualquer dente, por mais dorido qtta 
seja, cm £4 horas, com um [irocesso ds 
tua Invenção. Obtura a amalgama, a os-
so l l t i l inn1 , n ismalte, a granito oa nas» 
tu . r o r tííiüt). Obtura u oaro por 10» 
b SESTiOli. 

Rertanra dentes a ouro, por mais dlf-
flcii que eeja, por 26$ a 108 (nlo ent. 
ireRcndo o procesao brusco do martelloy. 
Llmpa cs deate.s e os torna alvos por 
a tOS. Eli traí der.tes sem dor por 5 t . 
Coiloca^eiiiadcrns com on sem chapas; 
lientcs a pivot, coroas de ouro o iuccas-
trações de brilhante». Trata das moio«-
t k s da toeca c corrige as anomalias dert-
tsriíis. Os dentes da primeira dcntlçüj 
pedem ser tratados e obturados do mes-
mo modo qoe 03 do miulto, evitando 
tesim cs tumores, a3 iiiliainmaçdes e aa 
tistulas Ecngivaes; olfecções buoeio»,. 
que muito cjucorrcm para a debiiidads 
fecrui das creenças. 

íctlcs os trabalhos s lo garantidos, o!-
li retendo tedos cs objectHros hygienioo» 
1 a r . i is rigorosa antisepsia d j u t a r U a j -
(.ciou. 

Ccr.sultos 
* í a t u d e . 

operações, das 3 uoru U 

< ) « a l i a i * » a ^ s i ; | t « a d o » | i a r s i e t ; » » n i n o s 
KOíis» e x m o R . í r e g u e z e « © n « i i < n : H < j u - r e - o ! -
v e r J ü i l i i | n i J a r c o i a ç i « ' - 5 , i t ! o o b i i t í u i K n l o (i>ili> 
o ^ c j j e n o r m e S T O C K < îe f a z e n d a * «• a r m a r i « 
n l i u s . i i x i s í e n l o u o e r u a i i l i r j o «• c - i i i i l i © c t < i o es. ;-
U i b e t o e i m o n l o d c i i o m i i i a d o A J . K A J . R A l i l i á 
r u a 1 5 <!o \ o v e m f > r o n . O . 

C c j i i v i ( I : i i : i , ( i c i " , a v i t - i ( : i r o n«?ti m i a -
i i e t c o í n i p n t o ** a p r o v e i t a r <>Nta [><;a « o c a i s i i o 
slo ivtrt-p c \ e i ' l l o a > . f > " c o m p r a s 

T E N D i l S S O £L m i S r Z B l R O 

n ^ d S usai? CMSÊs • 

B u a d e S . B e n t o , 4 1 
Í X à i S A D O (ia) 

& d e K o v e m u r a , a , 
E a q u i n c . dp, r u a cio P c i a n i o 4* G* d 10-0 

t ô t , Zoíl sa. O Il'.'Il Zh CL O <£z G , 

m 
UObLhOS IDOi 

Preços sem cempeteneda—carros com 1 
Jogare», 8 cavallo» dc for^a, desde 5:000% 
com todos (if mcli:oramentf»s. 

X-zien:nr<.ticos Mic ixe l i n & C . pars 
bicyclettas e carros automovels, artigos 
de borracha. 

MOTOCYCLETTAS—ultima novidade. 
Acetssarios do automóveis e motocy-

clett?s. Enrarregam-se de qualquer cn* 
commenda deste ramo. 

ÚNICOS AGENTES PAítA O BUAttlb 
ÃníüKw dos Saníos & Comp. 

Rua de S. Bento, 29 (i Sj 

Á L A V O U R A 

: 

i 
i 

p r a - s e 

F o r m l c i d w. i r a s i l e i r o 

AnabjhoAo no I n :ilido Aqronomico 

do Estado dc S.Faulo. r rc conhecido 

vm do melhore* Fonni> idas. 

Perfumarias 
A C a s a I ^ n n a u está liquidando e »«a 

grande sortimento de perfumarias por 
todo jTcyo. Como todos sabem. e»ta tas» 
só tem u r t i g a de primeira qualidade. 

60- Rw Direita 59 
CASA NTNKS 

O maior 
desdo 500 r 

mais variado 
lis a 33 

soi 1.mento, 

WAR CA REGISTRADA 

Premiado na Exposição 
> Hacional de 1339 

Pedidos aos F a b r i c a n t e 

A l v e s M a g a l h ã e s & C ^ 

R U A D E S . P E D R O 73,SOBRADO 
R I O D Í J J A N E I R O B R A Z I L 

6 0 — 5 8 . . . 

i'«ir.i consumo, livre de carreto« cora-
rciaròo, qualquer partida de café bom o 
do qualidades inferiores, modiante aiuos-
txas, ndeantandoso metade do valor ú 
vista do conhecimento e metade uo acta 
da entrega. Trata-se á rna Co»at!Ucir« 
Nebipa, com Jorgo AV. da Sa l J^ , 
30—5 

3'©S 
Enfeites paia Arrores. o ir.ais variado 

em gostos, e per preços baratissiiuoa 
encontram-se na eaaa A ' A p p u - o o i i a 
de J da Silveira & C. B u o , l õ d» 
K o v e m b r o 9 . ^1—21 

MOLÉSTIAS DA PELLB 

S y p i x i l i 3 
Creams genitaes o nrloarln 

I H. VIEIRA DE MELLO 
ESPECIALISTA 

f r i t a a ajphilis e as niolcstias 
crltsries por procesaos effi.az.-s. 

CcKtuUoru ; Rctidcaeti 
h a n i i t i T a , Dõ !Alamedaülctte,10t 

Telephone, n. 510 (rai 

C a r t õ e s p i r a b 3 a 2 - f e : i , i 3 

í r c U c i í « s ç . « 2 e 3 L ' a p i î a a -

ûsk, c a s a m e n t o s c p e -
S E i f s i e a . 

UUASOE VAflIEDAIiE 

Cscriptürai-iio mercaníil 

CALLI&EAPIIIA 
I--s,a U m e r o s 

Garante nesse tempo ao alamno fica» 
apto cm qualquer dessas duas matérias. 

O professor, dr. Pedro I.. Andrade 

R u a P e d r o s e , 3 2 
Bondes: Avenida, Liberdade c Paralsa 

10 minntoa da cidade. 12—11.. 

I!ua do Commeri'io, 2í> 
id—1 

Escovaa 3 pentas 
DK TODAS 

Sortimento um o 
as r " - a t i n a n i s 

liquidação por todo 
preço 

C A S A N Ü \ E S 
M'A DIBK1TA, ,r)!l 30—26 

P a d r e F a l i c i o 
Foram seis annos de entrevado com 

riieumstismo que gemia heroicamente a 
combatei-o sem proveito, e com assistên-
cia medica assídua. 

Sarei, agora, felizmente, usando algmrt 
tempo, com persistência e fé, do remedlo 
indígena, denominado—/"//*//- M. Mora-
to, propagado por D. Carlos. 

A salraçlo da bumanifade, victima da 
syrhtlia e rbeaniatismo, está sm usar o 
ÈUxir M. Morato, 

Homdito seja o senhor. 
a, Psuio 

Padre Ksuut Fci.icio d a H i l t i 
Vende-se cm H. Pau lo : caaa Baraal 

ít Comp, ~~ (1) 

P r i s ã o d « v í a t r s 
cura-se com o aso dal / / / « / » , de 
Taptgd M. Morato que ae vendas a , 
tw» 4 ç . - | . Piai«... • tY 

C o n î p a î î h S a R a m a l 
F e r r e o C s m p m e i s ' o 

AVISO 
Preiine-se ao publico que de P ds 

janeiro p . f . até segundo aviso, vigorará 
nas linhas desla Companhia a taxa cam-
bial de lu d p; ra sppilcaçio das tari-
fas; ou mais 40 *'|0 sobre as bafes das 
libellas it" a lõ, com excepçîo do café, 
tabeliãs 3-a, 3-1, t e D na t'unilense, e 
l • j u Raanl l'erreo, que u&o tem 
cambio. Sal niais 21 " [ „ e café, no ra-
mai Eerreo mais 25 " h , ou cambio as 
13 d. 

Campinas, 23 de dezembro de 1D03. 
Alfredo Bartholoweu da Silt a e Oli fira 
10—7 Inspector gi ral 

A E L E C T R I C I D A D E 
Telephones, campainha* para-ra l t t 

rcrtlKesto completo ds todos M laits-
M U pertsnceaies a esta a r t s . <Vu*ta-K 
i n . i i i ç i ' i s c coB-crtos. 

i. L a u r l i a i M M i n s k l 
htí* <a «•»!*«»•, #—<M*a p«*ai,*t*< 

6. PABLO (m) 

Jncontesl 
b a d ( | fkt 

D e n t a d u r a s 
maia b a s s 
o-Vaaí ls t f í 

«Imante 
0 dentista I 

C K X U O S O S Q C t D T 

A G E N C I A G E R A L D A S L O T E R I A S D A C A P I T A L F E 

3 9 — R I J A 3 ) ! I U ; Í T A — 3 3 
C a s a f i i i u l a d a e m l í l O I , j i c t c» a < - t u a i p r o p r i e t á r i a 

J u l i o A n t u n e s d e A b r e u 
> 

A m a n h ã A m a n h ã 

S A B E J k B O — 2 d e j a n e i r o d e 2 9 0 4 — f J Ä B B A D O 

Sambado, 9 d e j a s t i r o á s Í 2 6 4 

G R A N D E L O T E R I A 

I D O NOVO - Ä - i s r i x r o 
P R E M I O M A I O S 

I N T X i a R A X I B 
E s t a g r a n d a p r e m i o f o i v e n d i d o a o Ts t ra jo diss t a i m p o r t a n t « a c e n e i » , s a M 
A p r e i e r e n c i a p u r a a c o m p r a a e l i i l h d t s i l e t c v e r d a d a , 

" ' i d a u q c n c i a g e r a ! . 

se .bbado 7 da m a r ç o . 
p o r t o d o s o s mm* 

t i v a f , a e s t a a n t i g a "o a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a l , 

I l V i r i c a s a 5 u e $ v e n d e u , p o r 3 v s s a s n o e e u I m p o r t a n t e J l l J l f . f 
U l i a \ x a 0 g r a n d e p r e m i o d s 5 0 0 c o n t o » , « n b i l h s t a I n t s i n 
O « p e d i d a s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o * a o a i j e n t e g e r a l e b ' j í » « I r o j u - a -

• e n t a n t e d a C o m p a n h i a d * L o t e r i a » \ a e i s a t i a e s d o B m a l i i 

J U L I O A N T U N E S D Ê A B R E U ^ 0 9 — I U A H 8 « f 4 — % % 



T fc J è w B g tf, 1 9 0 4 
mmmm I f P 

C h e g a r a m a s u l t i m a s n o v i d a d e s 
l^aMAAI Hnnalt. L»! . . . . I I. » . . . . . 

p r . 1 . . , r u " " r ' 1 3 ' P e , l l I e n t i f 3 ' « ' • » . » « » , co,n brilhante, do p r i m e i r a r a bls J o „ l - i o a * . , 

p r a t a , u A o ^ l ^ m ^ ^ ã g ^ d ^ b ^ T o u ^ o " v a r i e d a d e de o b j e c t o , de m e n o r p r o ç o e m 

M E T A L " G A L L I - A , " « * * 
r e c o n h e c i d o o m e l h o r de t o d o i os n i e t ae s , t endo m u i t o maia ohlm-tn. „,.„„_;„., . 
denrado, eto., etc., e o u t r o , metae». objecto» pvoprios para presentes, como sejam: vasos, jardinaras em broaie 

AGUA MINERAL 
Ä DE 

S. PELLEQRINO (Bergamo-Italia) 
Anti-urioa—antl-oatharral—optima para mesa 

(CONSUMO UNIVERSAL) 
Usada cm vasta escala (preferirei, jiortaiilo, d de Vi chi!) na Italia, Alloma 

* " — Scli.nffai (Chln«), Alexandria (Egypto) etc 
'elleg-ríuo é I n o i c e d l v e l na e n t e r i t e c 

• p f l ' i mm» mil 'I » — a u i r • 

H R ,i d 

oh»,- Inglaterra, Buenos Aires* 
A agua minorai do S . Pe i ie i c h r o n i c a , 

. e r i o J a ' d e ü l ? ^ ü s l ^ o l o s l P e , ° * " " " a m i 0 ° 9 • < " « ö u e « s P e l a 

J A C Q U E S N E T T E R 
R u a Otai inze d e 

Especialidade para as fesías 
de Natal e Aniso lion?. 

E n c o n f r a - s e e m t o d a s a s c a s a s si® bebidas finas. 
D E P O S I T O : 

R u a B ô a V is ta» 

a agua minorai do B . P e i l e g r i n o é Inoxcedi 
d i a t c s o u r i c a (jjollae, areia», cálculos reiiaes), n a po lysa ro ia , n e p h r i t e etc.' 

Tpinn-«e esta agua i) mesa id, com vlnlio, on com qualquer outro licor. 
tTi»icos 00nc i i l« l0nar i03 p a r a o B r a s i l : M . C H R I 8 T T N I & C., m a 

do Oomnje ro io , 3 6 - S . P a u l o — D e p o . i t o n a . p r i n c i p a e s p l i n r m á c i a s 
e d r o g a r i a . , 

— O — 

ItaSios saSso-iodo bromados 
SUBSTITUEM OS BANHOS DE MAR 

Uaado no« principies lioípltacs da Italia corno r e o o n a t i t u l n t e e d e p u r a t i -
vo do sangue. De grande utilidade para as pessoas lymphatic««, anêmicas ou de 
coiutltuiçlo fraca c is creauça« rachitics«. 

1'uicos concusioiiarlo para o llrasil. 2'.4'-C* 

M . C H R I S T I N I & C . 

F e i t o s a m ã o 

Sã© mnfifo reeeisigiieisdaiios 

3 Possante 

I n d i s p e n s á v e l 

Liverpool, Brasil and River Plats Stein»»? 
LIVRA LAMPORT & HOLT 

Serviço de p M . a 7 . n 1 p . » H o t » . T a r * 

O F A Q U E X H 

A O S 

-—32-

GEPOSiTO GEFifL 

42. Ena de S. Bento, 42 u n l e a s depositários em 
GARCIA, NOBÜEIRA & COMP. 30—SC.. 

;-j§ 

S e c ç ã o c a . © o E u d F é 

Tendo esta Companhia ura E e s g e m h © C a n t o a f l d e r e f e o n e f i c i a r e s í f é , em 
Santos, e acabado de montar um outro de b e n e f i c i a s * e r e h e m r a f í c i a i « e m S . Paulo, 
e, poEsuindo e s e c í t i t o p Ê o s naquella praça e na de Londres, offerece os seus serviços 
para o fim de mio só beneficiar e rebenefieiar o café que lhe fòr confiado, como para o de 
vendei-o no paiz e no extrangeiro. 

Os nossos E n g e n h e s possuem os maclimismos mais aperfeiçoados, podendo, por rao 
produzir os typos mais fiuo3 exigidos pelas bolsas das principaes praças da Europa e <là 
America. J 

Para a exportação do café a Companhia adeanta todas as despesas até os portos de 
deetino e mais 80 0[0 em dinheiro, do valor do mesmo, meno3 as referidas despesas. 

A Companhia cobrará os juros do 5 0|0 sobre os adenntamentos dos embarques. 
A Companhia se esforçará paia merecer o apoio e confiança que lhe forem disüan-

eados. : 

As remessas de café a Companhia deverão ser feitas do modo seguinte : 
P A R A S A N T O S — o café que tiver de ser rebeneficiado para ser entregue a terceiros, 

ou vendido naquella praça ou no extrangeiro. 
P A R A S . P A U L O (chave da Companhia, Braz)—o café em côco ou casquinha que 

tiver de ser beneficiado, podendo também ser entregue a terceiros, ou revendido ein Santos 
ou no extrangeiro. 

C o n h e c i m e n t o s e m s t r a c ç õ e s p a r a o 

E s c r i p t o r i o C e n t r a l 
A ' R U A Q U I N Z E D E N O V E M B R O , N . 3 6 

Hill'!! 

Vinho e Xarope de Dusa 

0 

r 
CONTEÚDO O LACTO-PHOSPHA TO Cie CAL 

A p p r o v a d o s p e l a J U N T A d ' H Y G I E i \ E do R I O - l k - J A N E I R O 

Lado-Pliosphato tie cal contido no XAROPE o 
no V?í\ãHO de DUSART é o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Elie fortifica e endi-

reita os ossos das creanças liachilieas, torna vigorosos e 
activos os adolescentes mollos e lymphaticos o os que 
monstrão-se fatigados pelo crescimento rápido. 

A s mulheres gravidas f azendo u s o do V ! IV H O ou d o 
XAROPE do OUSART supportão bem o seu estado, 
sem fatiga, snrh vomitos, e dão a luz a cre.nncas fortes 
e vigorosas. O LuCtO-PhOSphatO ÜO Cül torna rico o 
leite das Amas e preserva as creanças da Diarrhéa verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição é fácil o opera-se sem convulsões. 

Deposito em Fáris, 8, rue Vivienne, e uas principaes Plmacias. 

i DEPOIS M O SE p i X K M 
foífro to estomago e do« InteiUg-mt 

rerm cBo conhece o 

SÉS, ßssiri! i 'ÈS i V ? 
l 

Rua Pau!aSousa,3 e29 
Caixa postal 335-Eni tel "SALLES" 

o » 

s * 
NOVOS PERFUMES 

f rarrh/a—1 colher d« 2 em 1 hirt» 
t íjtr.Ld[) houver tombem Tébro. alminía* 
írr-Kp, slnmltnnpamento com o Elixir 
{'intra, S díses do bi-«ulphato di laiat-
ta lor dia. 

E' Itiíaliivel n cura, o aquolla qa j nli 
f.trr <uri.do rio i agará uada pelj n a f 
ih. 

rfiitlií '! das rrlançis. Afl crlanjai, níi-
tr époci). <j aasl senpro ficam ataondn 
dr diarrliÉt, fdbre, vomltos, s pari I j n 
r io ba melhor remédio do que o HUxir 
iialrn, 

Dfaaeia—falta de appatlte, digeatli 
íiflicil- dòr de eatomago, doa?, trea M 
ciais colheres por dia do ELIXIR CIN-
TRA cn ELDüIt 1'UCHUBY C0MP0.«'(l 
—preparado do pharmacoatlco ÁiMmt 
tinto X. Cintra. 

fcoüre q» ronorrhé* «d 'latiu ul> j j . 
l l t t c u uifuhiToi 

I s i j e c ç ã / O C i n t r a ^ 
f .r ior.Irmt em todas as prtír.míá« « 

imitici. 

(tUS(lt BB ntABUHéA» S CWI 
Elmo. n-, Acl.inln Pinto Nano» OUtr«. 

^•Veiiho eni abonu da verdade conrirmif 
ror escripto (jue erapregu»i o EiUir d» 

uihury Composto, por v. s. propara li, 
cm pesBoas do minha casa c mala criia* 

Ses de empregados e vlxinho.) da Ia»adA 
o tetu iro.f.o corooel Luis di Soua 

Leite, qoe eofFriam de diarrhéa u dy3oa-
teria, com fébre e veriuaj e qaa ni i fi-
lhos um tà dos doze ou mais cmj< ou 
que emj-reguel. Com estima « lüur : / --
• 01 dt V, 6. ar. o br". Ua.—frwtt^;j 
éê t ü k l u JLeUí. uui 

Ou prriidí", (Î iTin ser dirî idofl nns srs. 
Boi-uei & C., únicos üeponiturlos em K. 
Paulo. (...) 

DA CASA 

V . R Î G A U D 

8 , rzie Vivienne. P A R I S 

A g i i a d e T o u c a d o r K A N A N G A - O S A K Â 
Conserve & te: o inccmpararcl frescor da Juventude. 

Extracto, Sabonete, Pôs de Arroz K A N A N G A - O S A K A | 
Extracto M0DERW-8TYLE : Bilrado CRAVO de (BYSORE 

SÓNIA — AMARIS 
VIOLETA FRESCA — ORCHIDEA <!'. BENGALA I 
MIMOSA RIVIERA ' - PERFUME das ACTRIZES | 

Sabonetes t Pô$ de Arnt com os meemos chelroe 
I de Colonla MODERN-STYLi 

S e m e n t e s n o v a s 
de catingueiro róxo c jaragná, vende-so 
o facco dc 100 litro?«, vostó na KftaçS'", 

ifOOO, riu cosa do Paulino Hodré, c; -
ta<;âo da Kcstinga— K. Ferro Mogyuni. 

Aos srs. fazendeiros 3 

lavradores 
O CEVADILLO é o uni-o preparado 

cuja eflicacía está exuberantemente reco-
nhecida ha longos a finos para e n z i r k r 
e restiluir os forças aos auímuta inagrjs. 
rachitico« e de má apparencia. 

O SAL DK KANI1J. t incontestav.d-
nento o melhor purgante, até hojo co-
nhecido nn veterinária, contra as dlversi 
ecpeciea do affeeçSea que costumam ata-
car os «nimaej, como sejam : garrotlllio, 
mormo, catarrhos, pleurizes, resfrianua-
toa, manqueiras, prlsSo de ventre, agua-
mentos ete. 

Eocontra-se em todas as drogarias < 
no deposito geral, á m Victoria, 158. 
r i l irmicla da Ti. B. Paulo. 

r. o 6-, 

S e ü a r l a — G o n e S a r í a c E a i P?ess ûngraiía 
Casa iiic7ii n»iicffi, ticreililacla 

cu ri/tecida 

Convida si1 us bondosos urnigos o rrc-
pue/es ,i visitarem o seu estaixiloelmentb 
Tem Brmpre promptos lombllhos «jii 
denominei t • Loinbilhos do Amparo. 
• Lomhiiho Chileno» e »Loniblllin l atills-
ta».^Selli s privilepiados, mie dénomlnti: 
»Seüitn >iiiilar» e -Piix^.os ijuaes, c|Ouu 
to ao bom gosto o solider,, «iio ^-arniití 
dos como vrrfio abaixo tis ntlestados min 
leni-,o recebido o os decretos do Uoverno 
Federal. 

Sellins d a ormaçüo privilegiada, com 
cabei;uo de Inmbilho, ipie denominei 
Sellini J.omliilhu', sendo flexível o cmu 

suadouro. N.t i pude haver oulro de nio-
ihor commodo, os (]uaes podem ser em 
prenta-ios para cxpeiimeutar o certiriuaf 
se do (jue ufíirmo. 

Km sua Kmprcsa Fmieraria, enronlram-
sc eor5;:s mortuaiias, flores, valias ele. 

lCncurrega-so do enterros c forneço 
todo o necessário. 
. rreçíifi vaaouv»!», afm toir.B»' 

cia.. 
Et si n 1 3 d e M a n , n . í>í J 

AMPAKO + 
COriA ciodicreto dodov^rno Federal: 

A', a.7!)i>— Memorial dcscripliro acaiii-
]iaii/iaiuto n:ii pálido dc privilegio, 
durante 1~> mulos, na Ilcjniblicn do< 
Astados Ijiidotí do Jhasil, para 
«Seliiin npcrWi .jado». Jnrcnijiio iic 
João 'Jarraliio, resiliente cm Ampa-
ro, Esi uri u dc »v. Paulo. 
A invençito t-m o ubjecto um sellini, 

representado no òi->. uho aunexo, a titulo 
de exemplo, fornn-du pela combinaoão de 
i ih arreio apropriailo com oma armaçuo 
(fig. 1) coiiiiUtiiida pur uni arção de 
frente 1 ou c. lnça, mais ou menos de 
fJtio dn dn nireio e.in!:- ido sob a d -
nominação de iiasto, ligado a um argôo 
d; Ir.ÍN. 'J, por uma pe?.i íi em fúnua 
de d,us.,. 

F.ksu : !ma;'Io ó toda enervada de 
t i ' tu emiurceido, como indicado 

V. no seu fabrico, emprego exeliisi-
luir-ute madeira de lei flexível: entrando 
de feri-.', apenas os ganche«, destinados 

í.-fiurar is lona e a argolla á quaUé 
!í.'ad'i o inM'.'lio. lCsi.e sj-stema de cens-
tni.i.lo da iirniaeSo, em que se acham 
., • Ji. it Siimenle combinados a madeira ile 

1 f!'.xlve! e u couro cru endurecido, 
tem a grande vantagem de fornect-r ntua 
armarão forte, flexível e levo que. nlém 
dt; nito offerecer perigo algum do ferir o 
animal, apresenta grando commodldado 
iiSti só para o cavallciro como t:iiiibs:n 
pai;i cavalloo. 

I f figuras ii e •! mostram um sellim 
coiiipklo, realisaudo miKlia invenção pela 
epplii ação da arnioçun. que acabo de 
disi-tevrr, a um modelo de arreio que, 
i a iig. 1. tiaz alojamentos 4 apropria-
dos para carregar um jogo da garruchas, 
rir.qiiRuto na fig. o dilo modelo nios-
lia os abas providas, na frente, do bor 
ruiu.iH. Denominei oa sellins rcprcs.-nta-
d.is: Militar e J'ax, rospcctlvainento. 

Na pratica do nilriiia invenção, iiüo cio 
limito ao emprego do modelo dc arreio 
rcprisentado no dtaeiího ai tixo, apenas 
a titulo do exemplo, pois, que «em alto-
rur o principio du invenção, posso ada-
plar ;í armação descripta qualquer mo 
delo de arrtio conveniente. 

üni resumo, reivindico como pontos e 
caracteres constitutivos da invenção: 

l n . Um scllim constituído pela appli-
cação do um qualquer modelo de arroio 
apropriado u uma prmaeão, eomoAf for-
mada por um ai\<fo de frente, como 1, 
ou cabeça, apresentando u feilio, nppro-
ximadamento da do arreio conhecido snb 
a denominação de—Hasto—ligada a uni 
arção dc tr.ls, como ú, por uma peça 
em fôrma de dorso, como .!, se do a 
dila armação construída excirsivamcate 
de madeira apropriada o toda enervada 
do couro cru endurecido, como represen-
ta a fig. 2; 

2o, a npplícação d ai mação, da rei-
vindicação anterior, do um modelo dc 
arreio, podendo trazer, quer alojamentos, 
como d, para carregar armas, quer bor-
rainas. como 5, constituindo-sc assim res-
pectivamente os sellius que denomioei 
Militar e Pa.\-, 

3", a appllcaçSa, íi armação já reivin-
dicada, do qualquer modelo du arreio 
apropriado para formar qualquer typo 
conveniente de selllm. 

Cidade do Ilio de Janeiro, 27 da Ja-
neiro do 1903.—Como procuradores, Ju-
les Géraud, Leclere d: Comp.. 

.Sendo seus deposlisrios nesta capital, 
cs «rs. fiAHDEU. & C., rua de S. Bento, 
•1-B., iMoi.na & C'. o J . Fuchs & C. 

A t t a s t a d o s 
Fazenda do 8*rfilo/.inbo, o do nbril do 

1003.— lUuio. sr. Joflo Carvalho—Amigo 
c Br.— lia tres me/es que uso o <Selllm 
Militar» quo comprei de v, s. E* de ex-
cellent.) coinmodo o seu assento. Os col-
dea oífcreceiu multa vantagem para os 
terrenos acidentados c dá muita firme-
za e bom commodo, e tombem não piza 
o animal. Adio que o scllim é o melhor 
possível, taulo quo faça esto atteslnlo 
cspoHlaocanifnle, podendo fazer dolle o 
nso que lhe convier —Com esliqni ucen-
aideração, sou de v. s. aio . cr . obr ' . 
—Adolphn Ferrai. 

Achsm-se i exposiçioeá venda em U. 
Paulo, na grande i:«ss Fuchs, o« arreio« 
jriVilegi«doí, 1 e 1q I 

H a m b u r g S ü d a m e r i k a n i s c i i s 
B a m p f s c h i f i f a h r t s G e s e l l s c h a f t 

ÍIRVIÇO tSritUL ENTBE SA.VTOS K ii*MD:;aao, OOlt ESCALAI pau ll> 31 1 t (II 
BAIIIl. i: LISBOA 

VAPOKH3 A liAUIS PETROPOLIS i3 d , , . u S. Í A O T O i s a».i»»«._p» <lf.tas* 
B A H I A 10 • fevereiro' • 

m 

ás Ferro inaliera?el 
Approvãdas pela, Academia, da Medicina, dc Pariz. 

Km m u i t a s m o l é s t i a s d ç p e i i d e i i l o s d o d e s e n v o l v i m e n t o 
e x c e s s i v o do s y s t e n i a Jyrnpha t ico , o u e m c o n n e x á o c o m a 
C h l o r o s e . a C a c h e x i a e s c r o f u l o s a , u S y p h i l i s c o n s t i t u - * 
c i o n a l , o R a c h i t i s m o , e t c . , o s m é d i c o s d e s e j a v a m a d m i -
n i s t r a r o iodo a o m e s m o t e m p o q u e o fei ro , e s t a a s s o c i a ç ã o 
d a n d o o s m e l h o r e s r e s u l t a d o s . 

A firmado Sr . B L A N C A R D n ' u m r o t u l o v e r d e o o sello 
de garantia da União i/ns fabricantes, p e r m i t t e m a o s m c d i c o s 1 

d i s t i n g u i r o s v e r d a d e i r o s f r a s c o s d a s f a l s i f i c a ç õ e s ou d a s ( 
i m i t a ç õ e s . — — 

DÔSE : 2 ti 6 Pílulas cada dia. | 
Cada Pílula coutem O gr. 05 da iodureto dc. ferro. 

D e p o s i t o G e r a l : 4 0 , Rua Bonaparte, PARIZ. | 

O patjuete al lomãa 

C i j j t . A. ífARREiíET 
Mürá, no dü fi dc janeiro de 1901, par* u 

I r í i O , 

X j i l S i ' f c . i O E l ; , 

l ï a m i b u r j r o & 

O O i P O l T - L Í a S L g m « 
O u ( i r e c - o s « l a s p a v s n ^ o i i H <iu J ' o A í l a B s e f , o n t r e 

S a n t i . H «' t t i « , f o r n i u r e d u z i d o s » » 0 $ 0 t í 0 o 2 ( » $ 0 U 0 
r e s |»c»ol î v a in o i l ( »». 

Todo» os vapora« dcsti Cimpanhla tôin i borJj coílaUatJ pirtaxju. Form» 
ce vinlio de mçs.i nos passageiros ds cluss. 

'J'odos os pajuoios da Companhli s l i di oorutrucjl» /ivlarai, i l t n i n i l i l a 
te elcctrlw, possuindo espie« ildisaocommolAgJas par» paj/tgelro« i l l" t 1' olssu» 

I ' m Ire:ca. pasjageu» oÇniaii informantes, com oj a/sut«Jt 
j E í . J o i i n s t o n S s C o m p , 

Uua du Doiuaiorciu, 18 —S. Paula 
1 1 

[[mman\ " '̂iiiiíiíiífnMi 
V e : t t I e i n - s o <<in t o d a s i i n c - l i u r u t a r i a n 

DEPOSITO GEitAL 

42? Rua de S. EGIIÍO, 42 
0AKC1A, lOCIÎESItA & C.30„ 

Sociiíic Générale de Transporis 
de Marolle 

O E S P L E K D I E O VAZOU] r a / . N 0 E 3 

ri , D E S 
Esperado 110 dla 8 de Janeiro, sjhir.l, dopoh d» lndi«psn»ivel demora 

G e n o v a & 3 3 J " a > E 5 o l o 3 ' 

I ' p o ç o n " In i j>MN-.':t|»MiH 
I" classe—Genova c Napole».. . . / . . 050 fri. 
2" » —Rénova e .N'apoles fioo frs. 
3" . —Ueiiova c N'apoles 130 frs 

A Companhi» vende passogens até Paris, lias condlçi's segilntM' 
Atù Paris, Ida, 1» classa, fr« C?i | l.leirfdit»,lise voit«,!" class», f i t 
Jdcm, tiiio, idem. 2" classe, 1rs... ùt)i | lie.» i'.m, dito 2" dits fr» 
Idem ditn, 3" dlta, fr» 10J j Idaii Id^n, dito 3* dlta,'irj 

Para passagens o mai« informsçde., coiu n f jenlei 

A n t u n e s d o s f î a n t o s «Sa o . 
E u i S . P a u i o — R u a Ho S . Uouto , 2 9 , 
Eru S a î t t o s — R u a 1 0 d e X o v e i r . b r o , î » j . 
R i o t i c J a n o i a » o - - R u a 1° da M a r ç o , 3 4 . 

i t j ) 
m t 
jn 

I 
PAHA CDP.A RADICAL DE 

E e b i l i ü n ü e n e r v o s a , I m p o t e u c i o , Pòi-da d a f a c u l d a d e 
Ce ; rcoicaçf .o, Hy i io i t rop l i i . i dos tost ict i lo», P r o s t r a ç Ã o n e r v o s v P o l -

JuçCes n o c t u r n a s . Abuso» do pra ie i -03 
lezt tacu, Iff iclest ias dos r i n s o d a B e x i g - a o F r a q u e z a 

dos orgr.inn g e n i t a e s 
Tile M a r n v i l l i o s o M e d i c a m e t i t o ha dn effectuar curas mesmo depois da 

lertm lílliilo todcc cs demais remédio*, c 6 o uulco medicamento qnn cura radloal-
nienle todos o» casos. Em muitos destes casos, os RINS. qu:i geralmente slu afie-
ctailoB, tomem u funccionar regularmente, as PEItDAS SKMINAES, quer «ajam tu-
Toluntíflas ou i'reinuluras desap|iarecem c o» partes (JENlTAliS recuperam seu v.gor. 

Císirasiíe-s© a csifa absoluta 
Verde-se esto maravilhoso medicamento em todas a: nhar-

maciaB e drogarias do São Paulo. 

R A N D E Sc C . 
8 3 4 ) P r o p r i e t á r i o s c h i m i c o s 

241 E. 31st, St,—NEW• YORK—E. ü. 

IVorddeisíschei 
NORUER.NI- V 

Bremdii 
S a H ä L ' Ä S P Ä K Ä Bi E U R O P A 

. . ein 27 de j í t ie l r . 

«> ( l a i j u e t c « I I h i i i J u 

da A. 
Ä . V I E O S M A R I T I M 0 3 

Société Générale de Transports Mari-
times à vapeur de Marseille 

O ESPLENDIDO VAPOR FRAN'CEZ 

Esperado da Europa, ein Santas, no dia 21 de janeiro, «ahlri depol» da in-
dispensável demora, para 

M o n t e v i d e o e B u e n o s - A i r e 3 
Pira passagens o null ínfurmiçlaj, cora os agiotes 

Antunes «Jos Santos & Comp, 
Em S . Paulo, r u a do S Konto, 29. 
Em Santo« , r u n 1 5 de Novembro , «r». 
Hi« de J a n e i r o , vu« f <i„ Marco, 3 4 , 

HEIDELBERG 
IUuminudu a tu: elijíri j < 

Coniiiiandriult/- i I. \\'(H> T 
Sahirú em 1 > do janeiro, para / 

XfriG d c J a n e i r o , 
M a d e i r a , L i s b o a . 

A u t a e r p l a e B r o m a j , 
JE»~rre;os das passagens de l*classi/par* AntuerpU o lirs.nsa, marcos 1J0 

Recebe pssssgelros para as Ilhas <IÍJS /.gores. 
E»te paquete tem bôas o as itiiisíuoiernas «c5»m.'B»d»09:« ntrt PHMIsiria 

ds 3 ' classe e tem cosinlieirj porlugjf. « b»rdo. 
Preço das passagens do d ' clasu/para I.láBOAs M.VDSIHV. lüslulali vlia» 

de mesa réis 13õg000. 
Para fretes, passagens o mais Lif. majias trata u com 

Ü 8 H t | < l l l t M 

Zerrenner, Bülow & C. 
R u a úe a . í e n t o , â l — S . P a u l o 

L a r g o M o n t e A i e g i r s , n . I O - « S a n t o a 

f F E R R O G I R A R Ô 
W O Professor Hérarí encarregado do Relatorio iAca^-, 
r d c - i n i a d e m o n s t r o u « hw (• judlmente acmto prlot doen-

tet. bem tolerado pelo;estornam, restaura as forcas e cúVa 
a cliloru-ancmia; qpj '•••- — - -rr»;-»»rTr, 
nnro sal de Jrmt^pr , ',• , tt , 
late. r et fiando tm / . • . . nei "M 

O FLRRO GIRAR» 
de estomago. ciú; imente de Mnn*->e. foitiiif* « 

ktemperprren'ofi fr > . it^ 
^ r e g r a s a e o r o i a t « n b t e 
^ ^ Capai S, ri 

regule rir 

' * 

T E N N Y S O N 
( 4 0 0 1 T O N E L A D A S ) 

I l lumlnado n lux «lootrloa L 
SalurA do Rio, no dia 5 de jonoiro, par» 

B A H I A , P B R M A M B U O O 
e N B W - Y O R f C 

Recebe passageiro» do 1» e 3« classes para Nevr-York i pin 
S A R B A O O S 

Fste paquete proporciona aos paisagolros todo o c ia for t j nli lHiij > cos r-i. 
gem mais rsplda qus via Inglaterra, e sem oj iaconvenlsnti» d) ba l jes i i ' 

Prego da passagem do 3* elassa do Itio do Jaoilri pir» Nof iYj r ' i gr , -» 
(dollar«, moeda americana) o do Santos, »30" . 

0« paquete« T e n n y i o n o B y r b n tira tambara camirotas s ip i r i i r t i i t» 
8 ' classes,custaudo mais »25°" cm t 'clasie, o » IS" o iuJ ' c l i l l j p i r j u l j adu'to 

Para passagens o mato laforinasdci, trata-se.• j 
Bin S. Paolo, coin 

G e o II. i t i ' o i l i e , r u a lia ^ u i t a n i l n , :1 ( s>bral i i> 
Em Santos, com os a?«nl;sj 

l'"i S. H a m p s h i r e «V C. rua I S do \ovamfil it , a « 
E no Alo . earn os rv^enyji 

X o r t o u M o i , m v & Cl., M l . , r u a i ' r i n t e l r o i l i M a f J » . 5 8 


